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— Posição atual 
Em nosso passado numere expusemos a posição do socialismo 

em relação ao homem. Hoje vamos fazê-lo com referência aos prin- 
cipais problemas que a atualidade nos apresenta. Com isso quere- 
mos contribuir a um maior conhecimento dos princípios que formam 
nossa ideologia, desejando querer evitar sermos catalogados em es- 
fera muito distante do que somos e perseguimos. 

Não somos políticos na interpretação comum. Pelo contrário, 
combatemos o exercício da política, ainda da mais honesta até a de 
duvidosa existência. Não apresentamos candidato a nenhum cargo 
político nem apoiamos qualquer um que se apresente. Estimamos 
que se o fizéramos, daríamos cobertura e por conseguinte cúmplices 
dum sistema que não representa ao povo produtor, que mantém a 
divisão da sociedade em classes, apoiando a mais favorecida, que 
persegue a quem é opositor e protege aos "poderosos". 

Combatemos todas as obrigações que o estado impõe ao 
integrante da comunidade (serviço militar, impostos, etc.) porque 
ademais de atentar ao livre albitrio do ser humano não beneficia a 
sociedade em geral e sim a classe determinada, com o que se estabelece 
um sistema de castas. 

Lutamos igualmente contra a exploração do homem pelo ho- 
mem ou deste pelo estado, pois êle representa o sistema capitalista, 
privado ou estatal, que nos combatemos como inimigos da felicida- 
de humana que baseamos no princípio "a cada um, segundo suas 
necessidades, de cada um, segundo sua força." Combatemos o sistema 
educacional vigente, pois independente de restar possibilidades ao 
despossuido, ao acesso para profissões liberais, está', baseado em prin- 
cípios anti-pedagógicos, cujos resultados são uma educação egoísta 
e anti-humana. 

Em matéria religiosa, ainda declarando-nos ateus e combatendo 
todas as religiões, em igual medida, respeitosos que somos da liberdade 
em todas as manifestações da vida e do pensamento nos sugeitamos ao 
pronunciamento que sobre tal matéria emitiu a primeira Conferên- 
cia Americana de Socialistas Libertários, que em outro lugar deste 
WufjTeTo 8 publicado. A esse pronunciametito nada temos que agre- 
gar. Expressa claramente a posição de todos os que estão situados 
no campo do socialismo libertário. 

Combatemos as guerras e entendemos que', o exército é um 
instrumento delas. 

Sem equívocos 
A humanidade tem acumulada e"à 

vista uma experiência tão vasta, que 
deveria reconhecer-se sem vacilações 
que nenhum gênero de ditadura trás 
soluções efetivas para resolver os pro- 
blemas e satisfazer as aspirações fun- 
damentais do homem. Esta verdade de- 
veria ser já axiomática para todos, mas 
infelizmente os regimes ditatoriais e as 
iendências autoritárias têm panegeris- 
tas e seguidores 'nos mais diversos se- 
tores da sociedade. 

Abundam os que, intencionalmen- 
te ou por ignorância, confundem e pre- 
tendem fazer confundir um ideal de au- 
têntico conteúdo humanista, qual é o 
socialismo, com aquilo que representa 
sua mais flagrante negação. Propagan- 
distas da ditadura estilo bolchevista e 
acérrimos conservadores inimigos de to- 
do avanço social, pseudos-revolucioná- 
rios da extrema esquerda e reacionários 
situados na extrema direita, coincidem 
em identificar o império dominado pe- 
los comunistas como "mundo socialista", 
não faltam tampouco, em todas partes, 
certos titulados liberais que fomentam 
o equivoco ao manter que o existente 
detraz da "cortina de ferro", na China 
continental ou em Cuba exemplifica os 
resultados do "coletivismo" e mostra as 
conseqüências da "revolução social". 

Bem conhecida é a espécie daque- 
les que nos países da América sentem 
especial afeto pelos "governos fortes" 
que proliferam no "mundo ocidental e 
cristão".   ■ 

Sua desculpa mais freqüente para 
justificar a supressão das liberdades e 
direitos individuais e coletivos, é a ne- 
cessidade de uma maior eficiência, tan- 
to para impulsionar o progresso como 
para combater a "subversão totalitária", 
limitando quase sempre esta qualifica- 
ção para o comunismo de nosso tempo. 

Se os adeptos do totalitarismo "mar- 
xista-leninista"   seguem   condenando  a 

liberdade como prejuízo burguês, sem 
deixar de exigi-la ali onde não estão 
no poder governantes embandeirados 
obsessivamente no "anti-comunismo" 
não fêm escrúpulos em aplicar métodos 
totalitários, anulando todo controle e 
crítica a seus atos, implantando a cen- 
sura em forma aberta ou solapada, im- 
pondo acatamento a quanto unilateral- 
mente fazem e obrigam a fazer. 

Para certa gente, o justo limite até 
o qual pode esticar-se a liberdade é 
aquele que marca a inviolabilidade de 
seus interesses e ^privilégios. Quando 
tenta-se transpo-los, tudo se torna líci- 
to para se opor aos riscos daquilo que 
julgam como perigosas experiências 
econômicas e sociais. Desaparece então 
o tão proclamado apego ao direito, à 
justiça, à dignidade da pessoa, em tais 
ocasiões, os que habitualmente pregam 
contra os avanços do Estado, exigem 
que esse ponha em ação toda a força 
de seu sistema preventivo e repressivo. 

Como pode aprecia-se nas colunas 
de grandes diários catalogados como 
liberais, as alegações "anti-estatais e an- 
ti-governamentais" misturam-se com 
certas justificativas de medidas de go- 
verno que significam evidentes intro- 
missões no terreno do direito indivi- 
dual. É fácil adivinhar que freqüentes 
denunciadores da infiltração totalitária 
em organizações sindicais, ou em ou- 
tras entidades encontra ambiente, se 
encobrem na defesa da democracia, mas 
estão inspirados no mais crú reaciona- 
rismo social, em verdade lhes interes- 
sa sua liberdade para atuar sem freios 
nem obstáculos e almejam o desapare- 
cimento da sociedade. 

Os que negam liberdade valendo- 
se do poder que têm em suas mãos, se 
acreditam com faculdades para obrigar 
a viver aos demais tal como eles dis- 
põem mediante leis, códigos, decretos 
e   regulamentos,   cujo   cumprimento  é 

flTROFMMENTO HUMANO 
"tomo um maremoto, ou um vulcão em 

erupção, extende-se a maldade e propaga-se 
a crueldade, corrupta e desmedida". 

Isso não somos nós mais quem o afirma- 
mos, desta vez, é um correspondente dos 
Estados Unidos, no longínquo Vietnam, que 
leva ao conhecimento público, na imprensa 
americana, os dramas que se desenrolam no 
lado dos Vietcongs. Onde são vendidas nume- 
rosas crianças motivado pela miséria em que 
vivem, sendo impossível às mães proporcio- 
nar-lhes uma alimentação adequada. O caso 
mais patético que se verificou, é que todas 
às crianças vendidas eram compradas em 
sua totalidade por mulheres que ganham a 
vida da prostituição. 

Lamentamos que o correspondente não 
tenha tornado público os porquês, sabe êle 
muito bem que essas mães se assim agem é 
por instintoe de preservação, já que seus 
maridos foram mortos em combate por aviões 
americanos. São obrigadas, e com muita ver- 
gonha, antes de verem seus filhos morrerem 
de fome, vender os mesmos para as pes- 
soas que os possam «uidar. Suas reportagens 
disseram ainda o preço com que se efetua- 
va esse verdadeiro mercado humano, US$ 
25,25. 

Fazem séculos, que o mundo está cons- 
tituído, e a medida que o homem vai se in- 
corporando à sociedade, também caminha à 
exploração, que é a origem evidente da mi- 
séria de uns  e a riqueza de  outros;  estes 

inapelável. Intitulando-se intérpretes do 
destino de um país e forjadores de sua 
grandeza, invocam respaldos inexisten- 
tes ou artificiais. Não há ditadura que 
não se vanaglorize de contar com o con- 
sentimento de todo o povo, precisamen- 
te quando está vedada qualquer expres- 
são de desconformismo, se destruirão 
as possibilidades de uma oposição efe- 
tiva e o clima de terror traduz-se no 
silêncio tão característico imposto pelos 
regimes de força. 

Certos governantes acusam a ou- 
tros de violar direitos sagrados do «in- 
divíduo mediante métodos totalitários, 
mas utilizam procedimentos que, ainda 
diferenciando-se na intensidade da com- 
pulsão, estão dirigidos a obter seme- 
lhantes resultados. O absolutismo sem 
máscara espiona e castiga até morrer 
todo vestígio do livre pensamento e 
iniciativa, o absolutismo revestido de 
disfarces que quer parecer humanitá- 
rio, fala do respeito dos direitos, mas 
mostra os dentes armados do sistema 
que "inexoravelmente', se propõe cum- 
prir determinados objetivos. 

No alto do poder ilimitado, o mor- 
bo autoritário engendra em todos os ca- 
sos os instrumentos aniquiladores da 
liberdade. 

Baixo o signo da foice e do mar- 
telo ou baixo o signo da cruz ou da 
bandeira da "revolução popular", do na- 
cionalismo, do militarismo, ou de qual- 
quer outro símbolo e sem distinções dos 
fins que se buscam como pretexto, o 
efeito inevitável da ausência de liber- 
dade é a degradação em todos os pla- 
nos, Acima a soberba do mando e os 
privilégios que aferram o poder, condu- 
zem a todos os extremos de uma im- 
placável dominação; baixo, o submeti- 
mento conseguido através o terror físi- 
co e psicológico, esvazia tudo o que con- 
figura no homem uma personalidade, 
convertendo-o num número sem alma, 
da massa embrenhada no servilismo. 

Olhando longe e perto, temos que 
identificar o perigo, por detrás de dis- 
farces ou máscaras, programas e con- 
signas, tumultos e gritos. O caminho 
se mostrará então a todos os que não 
se resignam a um destino sujo. E sa- 
berão enfrentar qualquer ameaça auto- 
ritária livrando intensa luta antes 
que seja tarde, a qualquer realidade 
de sombrios rasgos liberticidas, soman- 
do vontades e forças para evitar que 
deixe raízes o despotismo. 

Nessa defesa do que é mais huma- 
no e vital para todos tem que estar na 
primeira fila a juventude. 

que são a minoria, já que a maioria sempre 
caminha ao som dos acordes politiqueiros de 
qualquer aventureiro.' 

Entretanto a humanidade, ainda que não 
em sua totalidade, não se dá conta das quan- 
tias enormes que se gastam em guerras. 

Com o que os Estados Unidos gastam 
num mês daria muito bem para alimentar 
toda a população Asiática e Africana. 

Pois cento e sessenta milhões mensais é 
muito dinheiro, sendo que são recolhidos do 
povo e gastos ao bél prazer do governo. 
Dinheiro esse que saiu do suor de milhares 
de trabalhadores. 

E um fato, as mães vendem os filhos e 
os mortos são enterrados nas terras resse- 
quidas do Vietnam do Norte, que assim fica- 
rão adubadas de cadáveres, as prisões se 
aborrotam daqueles que se atrevem a dizer 
que o uso da gnerra, da violência, é um cri- 
me. Uma vez que os grandes políticos fazem 
alarde que a guerra é feita em benefício do 
povo. 

Os "Senhores" das indústrias armamen- 
tistas, os mesmos que armaram a Alemanha 
de Hitier, os mercenários de Frauco, os Fas- 
cistas de Mussolini e outros, com o que ocor- 
re dão gargaihadas enquanto colocam em 
suas caixas fortes ou em bancos o suor do 
povo que trabalha mensalmente, pagando 
seus erros. Surgem ainda vozes de rebeldia, 
mas enquanto perdurar este estado de coi- 
sas e estes gritos não sejam acompanhados 
da ação, o esforço será infrutífero. Mas a 
paciência da humanidade também se esgota, 
e uma limpeza geral se faz premente, na vas- 
tidão do mundo. 

Declaração Universal 
dos Direitos do Homem 

da ONU 
Artigo XXIII 

1 - Todo homem tem direito ao trabalho, 
à livre escolha do emprego, à condições jus- 
tas e favoráveis de trabalho e à proteção 
contra o desemprego. 

2 - Todo homem, sem distinção, tem di- 
reito a igual remuneração por igual trabalho. 

3 - Todo homem que trabalha tem dirai- 
to a uma remuneração justa e satisfatória 
que lhe assegure, assim como à sua família, 
uma existência compatível com a dignidade 
humana e a que se acrescentarão, se neces- 
sário, outros meios de proteção social. 

4 - Todo homem tem direito a organizar 
sindicatos e a neles ingressar para proteção 
de seus interesses. 

Entre os países signatários"da "Declara- 
ção", está o Brasil. Mas parece' que os ban- 
queiros, os ministros, o Conselho Nacional de 
Política Salarial, os juizes do trabalho e o 
governo não leram este parágrafo. 

O Uruguai e o FMI 
A dívida externa uruguaia deverá ser 

saldada no corrente ano. Como país subde- 
senvolvido, não tem condições para pagá-la 
integralmente, necessitando que seja reesca- 
lonada. O governo uruguaio enviou pedido 
nesse sentido ao FMI, recebendo resposta de 
que só seria atendido, caso promulgasse uma 
LEI DE ARROCHO SALARIAL, nos termos 
da vigente no Brasil. (Correio da Manhã - 
10-9-67). 

Até o momento o Uruguai vem resistin- 
do, solicitando aos vários países amigos que 
lhe abram crédito especial. 

0 pedido do FMI vem demonstrar onde 
partiram as diretrizes básicas do movimento 
militar de abril/64 e de sua enxurrada de 
leis anti-trabalhador. 

Considerando sempre, falsamente, rcomo 
causador da inflação, o salário do trabalha- 
dor brasileiro foi congelado, diminuindo a 
índices mínimos, sem nenhuma consideração 
às nossas necessidades básicas. Essa política 
de pressão econômica sobre os trabalhado- 
res, oriunda do FMI, está sendo imposta aos 
países sub-desenvolvidos - a Argentina já tem 
a sua e agora querem impôla aos uruguaios, 
não o conseguindo até o momento, em vista 
da força adquirida pelos seus sindicatos. 

Vem esse fato comprovar mais uma coi- 
sa - somente com a união de todos os tra- 
balhadores numa frente, conseguiremos der- 
rubar as leis de arrocho salarial e a anti-gre- 
ve, nunca esperando que o governo seja 
bonzinho e nos dê como presente a queda 
dessas leis. 

10      11 

ATI ^^^^ 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



Página 2 O PROTESTO Janeiro de 1968 

protesto 
mt IDéIAS, CSITICA E CC---- 

Publicação Mensal 
Registrado no Cartório   de Registro Especiai 

Livro A 9 sob n ° 233.579 - Matricula 521 

EXPEDIENTE 
Redação e Administração: 

Rua dos Andtadas, 1543 - 2.» Andar - Sala 5 
PORTO ALEGRE - fl. G. do Sul - Brasil 

Proprietário: Maria Pinto Fernández Rodriguez 

Diretor Responsável: 
Maria Pinto Fernández Rodriguez 

Redator: 
José Carlos de  Abreu 

Gerencia : 
Em fase de reorganização 

* 
Composto e impresso nas oficinas da Gráfica 
Trevo - Rua Garibaldi. 1093 - P. Alegre (RGS) 

Os artigos publicados são de responsabilida- 
de de seus autores. 

CRÔNICA jjjj CIDADE 

MARIPOSA 
Niwton Luiz 

Meus prezados, o Natal já passou e o 
ano novo teve início. Deveríamos estar con- 
tentes, íelizes e despreocupados. Eu não 
consigo este estado de espírito. Se vocês 
conseguirem, bom proveito. Poucos sorriam 
nas ruas, a Rua da Praia com todo sol está 
negra. Mal me reíazia eu do dia do Protesto, 
ou melhor, da paulera do dito dia, algo me 
envolveu, sem maiores prejuízos materiais 
ou morais. A policia deu mais uma incerta 
na Voluntários, elas, as-"Mariposas", já sa- 
bem a hora certa. Como de "costume" elas 
correram com bolsinhas voando pelo ar e 
dando verdadeiro festival de "calcinhas" pois 
a mini-saia, na hora do pega não tapa nem 
o umbigo. 

Uma delas correu pela Dr. Flores, en- 
trou à csnto e vinte na Rua da Praia, o "chi- 
nelão" vinha com o cacetete no ar "e não 
era brigada". Quando eu preparava-me para 
íechar a porta da rua que dá acesso ao edi- 
fício onde tenho escritório ela esbarrou em 
mim. 

Moço não deixe que eles me prendam, 
por favor me ajude. Parece coisa de cinema 

.& qcjBhi^arata, mas é vf.Jaue. Era uma 
rt??ÍS#t'lmente vestida, de 

üin rostinho encantador. Abri novamente a 
porta, entramos. Esperei 5 minutos e saímos. 
Fomos ao café ao lado do Cine Continente 
o lasquei a pergunta de praxe: Porque estás 
nesse negócio? Ouçam a história meus pre- 
zados: 

Há dezesseis meses tinha vindo de Ca- 
maquã, trabalhar numa casa bacana da In- 
dependência. Na família era tratada como 
uma parenta, não como empregada. A famí- 
lia era conhecida e unida por grandes laços 
de amizade com sua mãe. Seu drama dera- 
se na véspera do Natal de 1966. Seu sonho 
sempre fora vir morar na cidade» conhecer 
seus cinemas, e lugares bonitos. O filho da 
casa, boa pinta, com o "carango do velho" 
à disposição e, sem que os convidados reu- 
nidos para a ceia da meia-noite, vissem, co- 
locou no cálice dela uma bolinha minúscula. 
Quando ela começou a abrir a boca todos 
riram. Era a primeira vez que ela bebia uma 
taça de champanha. Recolheu-se a seu quar- 
to. Êle se despediu e disse que sairia com a 
turma que estava esperando; da rua êle aba- 
nou pro pessoal na sacada, arrancou com o 
"carrão" com mais quatro lhe emparelhando. 
Parou na esquina. Voltou, e entrou pela en- 
trada de serviço, indo direto para o quarto 
da moça. 

A menina entrou num trauma emotivo 
terrível, sob tremendo interrogatório ela dis- 
se a verdade. Tome quinhentos mil cruzeiros 
e volte para sua mãe. Nada de escândalo. 
Se deres com a língua nos dentes diremos 
que você roubou algumas jóias porisso es- 
tás endinheirada, etc.... — Sabe moço, como 
foi bom aquele dinheiro. Pra que voltar pa- 
ra minha mãe. Fui conhecer a cidade. Fui 
viver... Acostumei, moço. Juro que tentei 
trabalhar como balconista, mas moço, salá- 
rio mínimo não dá mais prá mim, nem prá 
ninguém. As "cantadas" que ganhava dos 
patrões, e pelos "passeios" que fazia, ganha- 
va muito mais. Meu preço atual é dez mil e 
dizem que sou boazinha. Até logo simpático. 

Pois meus prezados, não venham me di- 
zer, isto é caso de polícia, que eu vou rir na 
cara de quem me disser, porisso é que não 
consegui alegrar-me pelo Natal. Mas vamos 
esperar que o novo ano que surge nos 
traga algo de bom. 

Que a Paz e Todo Amor de vossos co- 
rações sejam espalhados pela terra, que nos- 
sa cidade nos dê Paz e que nenhuma tragé- 
dia aconteça. Até breve meus patrícios. 

LEITOR AMIGO: 

Ao fazer uma assinatura de 
"0 Protesto", estarás contri- 
buindo para tornar possível, 
sua publicação quinzenal. 

Propaga-o entre tuas ami- 
zades. 

Obrigado 
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DO DéFICIT: 

À imoralidade e ao caos 
As medidas que "nosso" Secretá- 

rio da Fazenda está adotando para pos- 
sibilitar a atualização dos pagamentos 
do Estado não irão, .de forma alguma, 
igualarem-se ao enorme déficit a que 
tem que fazer frente. Ao contrário, «êle 
irá aumentando, atingindo tais propoções 
que ao cabo de alguns anos não have- 
rá solução possível, pois as despesas 
ultrapessarão em muito a receita. 

Para "tapar" os muitos buracos 
que têm necessidade de cobrir o sr. 
Nicanor está recorrendo, principalmen- 
te, a três métodos: 

1.° - Pagamento parcelado dos dé- 
bitos aos fornecedores, com desconto 
"forçado" de 30% nos débitos de exer- 
cícios anteriores e de 20% no atual; 

2.° — Emissão vultosa de Letcas 
do Tesouro; 

3.° - Diligenciar .e tratar de conse- 
guir empréstimos de grupos financeiros 
do exterior. 

O primeiro método tem mais de 
imoral e chantagem que de visão fi- 
nanceira, pois ao fornecedor, que pagou 
impostos e' selos de cobrança por uma 
determinada quantia, lhe é paga outra 
inferior, sem compensação do paga- 
mento a mais e sem direito a protesto 
nem escolha, pois é colocado na disjun- 
ção de aceitar essas condições ou espe- 
rar que o Tesouro tenha possibilidades, 
ou melhor dito, nunca. Ante essa alter- 
nativa o credor, depois de lembrar-se 
de toda a família do sr. Perachi, não 
vê outra saída senão aceitar. A isso o 
sr. Governador denomina "economia 
por pagamento à vista". 

O segundo método é a oficializa- 
ção das esquecidas Felipetas. Oferecem 
juros mais elevadas que ov agiotismo 
legalizado de maneira a interessar aque- 
les que preferem viver totalmente do 
esforço alheio, do que aplicar em in- 
dústrias produtoras de desenvolvimen- 
to e trabalho. O problema será agrava- 
do na ocasião de fazer frente ao paga- 
mento desses juros, pois se na atuali- 
dade não existe fundos para o paga- 
mento das dívidas existentes, o que 
acontecerá quando essas dívidas forem 
acrescidas coro a volumosa quantia dos 
juros vencidos?. 

O terceiro método vem complicar 
mais ainda a caótica situação que será 
criada pelo segundo. Se o empréstimo 
ou empréstimos forem feitos, segundo 
se diz, por grupo financeiro extrangei- 
ro, a devolução do mesmo e os juros 
terão que se fazer na moeda que ser- 
vir de base nessa transação, indubita- 
velmente o dólar. Pode o leitor imagi- 

nar quantos cruzeiros terão que ser 
pagos pelas desvalorizações que nossa 
moeda sofrerá, antes de serem liquida- 
dos tais compromissos ?. Aqui, em se 
tratando de extrangeiros, não poderá 
ser usado o mesmo "golpe" que foi 
aplicado aos credores locais. 

Sem dúvida alguma os nossos po- 
líticos sempre têm à mão o recurso de 
elevar os impostos, embora tais medi- 
das arrastem o povo para maior empo- 
brecimento. Mas, isso não tem impor- 
tância para eles, o essencial é pagar 
em dia a imensa legião de burocratas 
que, qual enxame de abelhas, abundam 
na colmeia que o povo custeia, colhen- 
áu o sr. Perachi, os louros de consti- 
tuir-se como o único Governador que 
pagou em dia... sem que os curtos de 
vista, que são muitos, cheguem a en- 
xergar o que vem atrás dessa pseudo- 
pontualidade. 

O extraordinário é o silêncio cúm- 
plice ou covarde dos que se dando con- 
ta da desastrosa situação que está sen- 
do criada para o Rio Grande do Sul, 
não expressem o seu protesto. Concla- 
mamos   a todos  para fazer  um exame 

Abuso de Autoridade 
A mentalidade de uma pessoa é 

fácil determiná-la através de seus atos. 
Existem pessoas que, pelo simples fato 
de vestirem uniforme ou possuírem 
identificação policial, creem-se autori- 
zadas para realizar o que bem enten- 
dem. 

Com respeito ao nosso periódico 
ocorrem abusos policiais, isolados, que 
retratam magnificamente b grau de in- 
teligência e de autoritarismo de seus 
praticantes. 

A título de cortesia resolveu nos- 
sa administração distribuir, gratuita- 
mente, exemplares de nosso primeiro 
número, que já havia sido vendido nas 
bancas de jornais e revistas. Um sol- 
dado da Brigada Militar, arbitrariamen- 
te, resolveu reter e, outrossim. retirá- 
los das mãos de pessoas que o possuíam. 
Da banca, situada no Edifício União, 
dois agentes policiais, conhecidos por 
Jacaré e Ramires, segundo o proprie- 
tário do referido "Stand", resolveram 
se apoderar dos exemplares que esta- 
vam à venda, advertindo-o para que não 
vendesse mais e que, se queria receber a 
importância correspondente aos exem- 
plares apreendidos, que fosse cobrá-la 
na Secretaria de Segurança. Ora, para 
nós, é incrível, pois sempre acredita- 
mos que para recolher um jornal era 
preciso um mandato judicial ou pelo 
menos uma ordem da autoridade poli- 
cial competente. Agora, infelizmente, 
temos "zelosos" policiais que agem por 
conta própria, pois não entregaram nem 
mostraram ordem alguma, o que não 
impediu que, dado ao temor que infrin- 
gem, pelas arbitrariedades cometidas, 
amparados no cargo exercem, cometes- 
sem esse novo abuso, infringindo a di- 
reitos estabelecidos pela Constituição 
que, paradoxalmente, eles são pagos 
para defenderem. 

Não gostando de perder nosso tem-» 
po, não vamos, esta vez, tomar outras 
medidas senão expressar nosso protes- 
to público e o nosso repúdio pelo des- 
mando da autoridade. No caso de re- 
petição, procederemos judicialmente, 
pois não acreditamos que a liberdade 
de expressão tenha que ser exercida 

- segundo o critério de qualquer um uni- 
formizado ou não, que tenha aspirações 
à ser alguém, valendo-se do cargo, pa- 
ra o qual o povo lhe paga, para de- 
sempenhá-lo. 
 i  

da situação e por meio de cartas, tele- 
gramas ou manifestações através da 
imprensa. Dizer NÃO a quem não pen- 
sa no futuro de nosso Estado. A inte- 
ligência de um governante está em tra- 
balhar mais para o futuro do que para 
o presente. O Rio Grande do Sul me- 
rece"que seus habitantes se mobilizem 
na defesa do seu futuro econômico. 

M. Pinto 

DENUNCIANDO  IRREGULARIDADES 
No momento em que se prepara um no- 

vo aumento nas tarifas dos Correios, em que 
se inicia para esse fim, a preparação psico- 
lógica, com a publicação de notas de escla- 
recimento, através da imprensa, quando pre- 
tendem demonstrar que no Brasil estamos 
pagando tarifas mais econômicas, que em 
qualquer outro país do mundo, seria lógico, 
que se completasse esse trabalho prepara- 
tório, melhorando os serviços prestados à 
coletividade. 

Por um dever à moralização, somos obri- 
gados a denunciar, a existência de irregula- 
ridades, tal como a de nossa remessa de 
pacotes de jornais, do n." 1 e do n.° 2 com 
destino a São Paulo, em 10 de outubro e 11 
de novembro, respectivamente. Até hoje os 
mesmos não chegaram ao seu destino. 

Repetimos as remessas e dessa vez, re- 
gistramos os pacotes, então aconteceu, que 
foram recebidos. 

A "eficiência" dos serviços que atual- 
mente são prestados não correspondem às 
tarifas que são cobradas, por conseguinte o 
aumento que pretendem é abusivo e não se 
justifica, principalmente, enquanto não exis- 
tir um sentido de responsabilidades acentua- 
das, que possibilitem um desempenho, que 
corresponda a altura, a confiança a popula- 
ção na fiel execução das atribuições que lhes 
são confiadas. 

Se o que denunciamos, ocorresse exclu- 
sivamente com "O Protesto" daria ensejo a 
que pensássemos que perseguem nosso jor- 
nal, o que viria agravar sensivelmente a si- 
tuação, pois a displicência, juntar-se-ia a ar- 
bitrariedade, resultando daí um contrasenso, 
incompatível com os princípios democráticos 
de nossa Pátria,  com a índole de nosso po- 

vo e sobre tudo, com a própria Constituição 
que rege os destinos de nosso País. 

Esperamos que nosso 3.° número, que 
remetemos no dia 18 de dezembro, não te- 
nha a mesma sorte que os anteriores. 

Burrices' burocráticas 
A burrice que hoje vamos contar, teve 

como cenário a secção de entrega de Valo- 
res Declarados do nosso "eficiente" Correio 
e por atores - melhor seria dizer atrizes - 
o pessoal que trabalha(?) na mesma. 

Recebendo nossa Administração um avi- 
so de valor declarado, em nome do nosso 
jornal, apresentamo-nos na secção corres- 
pondente do Correio, munidos da certidão 
de registro no Cartório, no qual consta o 
nome do proprietário, e da documentação 
pessoal que identifica a pessoa que se apre- 
senta, isto é a interessada, cbm a crença de 
que estava habilitada para receber a impor- 
tância que nos foi remetida, isso porém não 
aconteceu, o recebimento não podia ser efe- 
tuado. Tínhamos que fazer um requerimento, 
jnntar a certidão do cartório, reconhecer a 
firma e esperar uns vinte dias. Renunciamos 
receber a importância que nos foi remetida 
e doamos hoje, publicamente, à funcionária 
que nos atendeu, para que tome lições de 
civilidade, de boa compostura ou se a mes- 
ma ainda tiver outras carências possa assim 
corrigi-las, o que não acreditamos, pois é 
mais provável que venha adquirir um par 
de ferraduras e, não duvidamos, que lhe as- 
cente  muito  bem.   -    A  ADMINISTRAÇÃO 
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Dites e baixos de uma trajetória 
A realização tumultuada e algo 

romanesca do 29." Congresso da 
União Nacional dos Estudantes em 
Vinhedos, São Paulo, e do qual par- 
ticiparam "involuntariamente" os 
padres Beneditinos, veio colocar em 
pauta a trajetória irregular, do pon- 
to de vista político, dessa iastituição 
estudantil, oscilando sempre entre 
atitudes extremamente imaturas e 
posições lúcidas; entre o caminho 
totalitário e a deíesa dos mais no- 
bres sentimentos libertários e po- 
pulares. 

ORIGEM DA UNE — Em 1929 con- 
cretizando uma antiga idéia da sra. 
Ana Améiia de Mendonça, surgiu a 
Casa dos Estudantes do Brasil, vi- 
sando promover assistência social 
entre a classe estudantil. Três anos 
mais tarde foi sugerida sua íiliação 
à Confederação dos Estudantes, se- 
diada em Bruxelas, porém os traba- 
lhos de aproximação com esta enti- 
dade só foram iniciados em 1936, 
quando a universitária Clotilde Ca- 
valcanti viajou para Sofia, represen- 
tando o Brasil no Congresso da C.I.E. 
Em 1937, o Conselho da Confedera- 
ção reunido em Viena, sugeriu a 
reunião de uma assembléia das as- 
sociações estudantis brasileiras, pa- 
ra fundar uma entidade máxima. Es- 
tava criada a União Nacional dos 
Estudantes. A Casa dos Estudantes 
do Brasil, cumprindo o art. 25 de 
seu Estatuto, convocou os estudan- 
tes para se reunire m em um Con- 
selho Nacional de Estudantes, cuja 
sessão inicial tratou da elaboração 
dos Estatutos e do Regimento Inter- 
do. No mês de agosto foi eleita a 
nrimeira Diretoria do Conselho Na- 
pional de Estudantes, nome pelo 
cual era conhecida a U. N. E.. 

CONQUISTA DA AUTONOMIA!— 
No ano de 1938, durante o 2," Con- 
gresso Nacional de Estudantes — o 
primeiro ocorreu em 1909, |em São 
Paulo — realizado entre 9 e 21 de 
dezembro, no Teatro Municipal, o 
estudante Antônio Franca apresen- 
tou uma tese intitulada União Na- 
cional de Estudantes, pela qual a 
entidade se separava da Casa do Es- 
tudante e passava a ter vida pró- 
pria. Após esse Congresso que ele- 
geu Valdir Borges presidente da en- 
tidade, a U.N.E. começou a agir cri- 
ando vários departamentos, entre os 
quais o de Cultura, dirigido por Pas- 

coal Cario Magno. Ainda em 1939, 
a U.N.E. após uma série de desen- 
tendimentos com a Casa do Estu- 
dante, que a acusava de se desviar 
de seu caminho, decidiu separar-se 
definitivamente da entidade, dela se 
desligando no ano seguinte, a 22 de 
abril de 1940. 

LUTAS E TEMPOS DIFÍCEIS — 
Faltando a colaboração da Casa dos 
Estudantes a U. N. E. resolveu criar 
um Conselho Consultivo, formado 
por ex-presidentes da entidade e em 
julho daquele ano elegia sua quarta 
Diretoria, tendo como presidente 
Luiz Paes Leme. Nessa época a UNE 
não tinha sede; desde sua fundação 
se reunia ora numa sala do Minis- 
tério da Educação, ora na casa de 
Ana Amélia e, algumas vezes no Di- 
retório Central dos Estudantes, rua 
Álvaro Alvim, 41. 

Em 1942 era presidente da U.N.E. 
o estudante de engenharia Hélio de 
Almeida, Começou aí uma das fases 
mais importantes da entidade, quan- 
do ela própria inaugurou um pro- 
cesso de apoiar ou condenar qual- 
quer movimento que surgisse no 
Brasil ou no exterior; a passeata 
pelas ruas. A primeira passeata foi 
realizada no dia 4 de julho de 1942, 
quando os estudantes comemoraram 
a independência dos Estados Unidos, 
na época considerado extremamen- 
te subversivo, pois a ditadura de 
Vargas tinha extremadas simpatias 
por Hitler e Mussolini. No dia 22 
de agosto de 1942, os barcos brasi- 
leiros Arapá, ltagiba e Araráquara 
foram torpedeados próximo ao lito- 
ral, morrendo mais de cem pessoas. 
O Brasil declarou guerra ao Eixo. 
Os estudantes saíram às ruas, se 
dirigiram à Praia do Flamengo, 132, 
sede do Clube Germânia, ocuparam 
o edifício e aí instalaram sua sede. 
O Ministro da Educação, Gustavo 
Capanema, no mesmo d:a oticializou 
a posse. 

Ao terminar a guerra mundial com 
a derrubada do fascismo, o Brasil 
estranhamente permanecia em regi- 
me de ditadura fascista, manietado 
por Vargas e seus acólitos. Iniciou- 
se um movimento sigiloso dos par- 
tidos recém-fundados UDN e PSB. 
Objetivo único: destronlzar Vargas 
e sua camarilha fascistóide. Comí- 
cios relâmpagos, passeatas, manifes- 
tos,  movimentos  de  r\ia,   em  tudo 

pontificava a U.N.E.. Em 1948, o Pre- 
sidente Roberto Gusmão firmou po- 
sição de que a entidade não ficaria 
calada a nenhum fato que interes- 
sa-se diretamente ao povo, a U.N.E. 
esteve ameaçada de fechamento. Na 
gestão de Genival Barbosa, um es- 
tudante foi atropelado e morto dian- 
te da sede. Os estudantes bloque- 
ram a rua para impedir a passagem 
de bondes e ônibus. Interveio a po- 
licia e com ela a violência. No 12.° 
Congresso realizado em 1949, najjtía- 
hia, José Ferjat, candidato da es- 
querda venceu as eleições para a 
Presidência e mandou este telegra- 
ma para o Ministro da Educação: 
"Temos a grata satisfação de comu- 
nicar que V. Excis. foi mais uma vez 
derrotado.   Desculpe  o mau geito". 

De 1949 a 1951 a U.N.E. manteve- 
se afastada da política. Em 19S2, 
durante o 15.° Congresso, desligou- 
se da União Internacional de Estu- 
dantes e iniciou a campanha pela 
Petrobrás. Em 1959, sendo Presiden- 
te Raimundo Eirado, a U.N E. decre- 
tou uma extraordinária greve geral, 
em apoio aos estudantes da Facul- 
dade de Ciências Médicas da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, na épo- 
ca coagidos e sofrendo inúmeras ar- 
bitrariedades por parte de seu Dire- 
tor,   o  professor  Rolando Monteiro, 

Foram realizadas passeatas e inú- 
meras sessões, acabando os estudan- 
tes por saírem vitoriosos do movi- 
mento e acarretando o afastamento 
do Dr. Rolando Monteiro, da direção 
da Faculdade. Em 1960, João Manoel 
Conrado, tentou, sem êxito, a refi- 
liação da UNE à União Internacional 
dos Estudantes, ao mesmo tempo 
que liderou uma campanha em defe- 
sa da Escola Pública, 

O período de Conrado marca pro- 
fundamente a vida estudantil. A 
cúpula totalmente desligada das de- 
cisões de base, adota as mais radi- 
cais posições em todos os pontos 
contrárias ao pensamento da maio- 
ria estudantil. Assim deu o seu apoio 
ao ditador Fidel Castro, e lança as 
consignas anti-americanas. Seu su- 
bstituto, Oliveira Guanais de Aguiar, 
foi duramente criticado por promo- 
ver uma passeata de apoio a Fidel 
Castro e trabalhar para atrelar o 
movimento estudantil brasileiro aos 
movimentos dos países totalitários. 
Os estatutos autenticamente totalitá- 
rios da UNE, permitiam à cúpula di- 

Vida Estudantil 

-19 67- 
Um período de estudos terminou e isso leva-nos a uma 

olhada para o que ficou atrás. O ano de 1967 foi pródigo 
em lutas e fracassos aos estudantes. A desorientação e a 
desorganização da classe foi a culpada e, portanto, é em 
nós mesmos que temos de achar o caminho para que 1968 
não seja a repetição do que deixamos às nossas costas. 

O estudante tem que lutar, primordialmente, para ser 
determinante na sua organização classista. Não deve conti- 
nuar como mero executante de atitudes em cujo traçado 
não toma a mínima parte nem é consultado para sua reali- 
zação. No entanto, se o estudantado permanecer alheio às 
resoluções que lhe dizem respeito, a classe não terá a for- 
ça necessária para vencer nas lutas que será obrigado a 
enfrentar. 

Na medida que o Estado vai se tornando mais coerci- 
tivo, maiores serão os problemas a encarar. O estudante 
não só deve se interessar nos problemas que lhe dizem res- 
peito como classe, mas também nos que lhe afetam como 
homem, nos de índole moral, enfim, nas relações com to- 
dos os problemas do povo e da humanidade. 

Fazemos votos para que 1968 traga a elevação da ciasse 
estudantil, e que possa encontrar o caminho certo nas suas 
lutas reivindicatórias  e em prol da liberdade. 

rigente decretação de greves polí- 
ticas sem a prévia consulta a todos 
os estudantes. Assim decorria o tem- 
po necessário da provocação e, 
quando a base estudantil revelara 
ser contrária às medidas tomadas 
pela Diretoria, o assunto já entra- 
va em ponto morto, 

No 25.° Congresso subiu à Presi- 
sidência- Aldo Arante e com êle o 
Centro Popular de Cultura destina- 
do a levar cultura ao povo. Liderou 
a campanha exigindo a presença de 
1/3 de estudantes no colegiado uni- 
versitário. Depois do Congresso de 
Quitandinha, fartamente financiado 
pelo senhor Leonel Brizola e que 
terminou em grossa pancadaria, a 
decadência ética estava começando 
a atingir o limbo. Aldo Arante pas- 
sou o cargo a Vinícius Brant, quan- 
do a entidade deixou de parte os 
problemas estudantis e brasileiros 
para se preocupar, somente com 
política internacional. Posteriormen- 
te a presidência foi entregue a Jo- 
sé Serra, de São Paulo, qne prome- 
teu seguir-lhes os passos, mas não 
pôde. Diretórios acadêmicos, como 
o da Escola de Engenharia e da Me- 
dicina, ^romperam com a UNE. Ela 
prosseguiu em sua trajetória sinuo- 

sa, participando dos comícios de 
31/3/64, na Central do Brasil, na 
greve dos marinheiros e no dia 1.° 
de março do mesmo ano, por oca- 
sião do golpe militar, a UNE foi in- 
cendiada pelos próprios estudantes. 

CLANDESTINIDADE E O 29.° 
CONGRESSO - Suprimida por de- 
creto após o golpe de 31 de março, 
a UNE conseguiu reunir os destro- 
ços de uma trágica época e já en- 
tão orientada peias esquerdas cató- 
licas partiu para uma atuação clan- 
destina que veio culminar com a 
realização do 29.° Congresso em S. 
Paulo, em julho de 1967. Entretanto 
permaneceram os mesmos vícios de 
origem. Uma cúpula dirigente, bas- 
tante dividida, realiza um Congres- 
so, toma determinações e posterior- 
mente vai divulgar essas decisões. 
Isto é, partem do ápice para a ba- 
se, quando o certo seria partir das 
decisões de base. 

Leia e divulgue 

DEALBAR 
Um jornal independente^ 

Em momentos em que 
a Igreja católica tem lan- 
çado sua ofensiva mili- 
tante em todos os paí- 
ses do continente ame- 
ricano, tratando de re- 
cuperar a influência espiritual que a ativa 
propaganda revolucionária e a orientação 
das disciplinas científicas e filosóficas tinham 
logrado quebrar em fins do século passado, 
é imprescindível que o socialismo libertário 
analise esse fenômeno regressivo estudando 
sua causa e denunciando suas intenções. 

Mas é necessário fazê-lo com reto pro- 
pósito de profundizar esse problema, evitan- 
do a tentação de cair nas fáceis condenações 
características de um ateismo superficial, já 
superado. Porque as profundas transforma- 
ções das estruturas soci-is, têm forçado a 
igreja a enconder convenientemente sua es- 
sencial fisionomia de eterna aliada do po- 
der e da exploração, especialmente naqueles 
países em que uma tradição de liberalismo, 
mais ou menos descrente, dificultava sua fi- 
nalidade de captação. Já em 1891 a enciclí- 
ca papal "Rerum Novarum" significou um 
intento da Igreja para sacudir a poeira me- 
dieval e interpretar a realidade social com 
olhos reacionários, mais atuais. Quarenta 
anos mais tarde Pio XI completa a evolução 
com a enciclíca "Quadragessimo Anno". A 
Igreja católica empreende então uma ativa 
campanha, para reconquistar o terreno per- 
dido. Atualizar seus conceitos políticos-eco- 
nômicos e captar a vontade de novos adep- 
tos, principalmente dentro do campo inte- 
lectual. 

" Nessa terefa mobiliza todas suas forças 
e atua em todas as frentes. Suas organiza- 
ções salesianas e outras ordens eclesiásticas 
dedicam-se à atração da infância e da ju- 
ventude, mediante a prática do esporte, exi- 
bições teatrais e cinematográficas, pique-ni- 
ques, a direção de organizações semi-milita- 
rizadas, tipo escoteiro, etc. Sem abandonar 
a exclusividade do poder espiritual invade a 
esfera do poder temporal, constituindo ou 
influindo partidos políticos, que desde fora e 
dentro do governo propagam a doutrina so- 
cial católica. Introduz-se no movimento ope- 
rário, criando círculos operários, sindicatos 
ou oganizações semelhantes e a novíssima 
moda dos predicadores "operários". Penetra 
nas associações profissionais intelectuais, 
organizando, como católicos, a economistas, 
advogados, médicos, professores, etc. 
Logra em várias nações, a obrigatória im- 
plantação do ensino religioso nas escolas e 
institutos educacionais e seus grupos ativis- 
tas da Ação Católica intervém em reuniões 
e movimentos populares. A igreja militante 
consegue atrair a seu seio sábios, filósofos, 
técnicos, artistas, novelistas e homens de 
teatro, cujos nomes estão em todas as bocas. 

Esse transbordamento ofensivo da igreja, 
supõe uma substancial modificação em sua 
tradicioual política de apoio ao poder e à 
exploração ?. Sua moral está sendo feito 
mais tolerante?. Sua rígida estrutura hie- 
rárquica se flexibiliza?. Tem compreendido 
e recolhe as aspirações de liberdade e jus- 
tiça dos povos ?. Não!. A Igreja se tem li- 
mitado a aplicar intensamente a técnica de- 

NÓS E A IGREJA 
Pronunciamento sobre (ierlcarismo da 1." Confe- 

rência Socialista Libertária Americana 

magógica das ditaduras 
modernas e tem apro- 
veitado o desamparo do 
homem atual, para lhe 
oferecer em troca de 
sua liberdade a promes- 

sa de um refúgio e a falsa segurança da sua 
proteção. Na nossa opinião não se trata pre- 
cisamente de um ressurgimento do senti- 
mento religioso, mas de outro sintoma do 
atomismo social, do medo e insegurança das 
massas e do desprezo à dignidade humaría. 
A Igreja é uma instituição organizada dita- 
torialmente e sua cumplicidade com o despo- 
tismo e a exploração longe de ser circuns- 
tanciais estão contidas e legisladas explici- 
tamente em sua doutrina social. A igreja de- 
clara-se expressamente capitalista e defen- 
sora do Estado, qualquer seja a fórmula de 
governo em que o mesmo se materialize. 
Afirmamos que a igreja, pese suas atuais 
posses liberais é essencialmente capitalista, 
autoritária e belicista. Demonstraremos estas 
afirmações, transcrevendo alguns conceitos 
extraídos do Código de Malinas (Esboço de 
Doutrina Social Católica), revisado e atuali- 
zado em 1946. "Autoridade, o mesmo que a 
sociedade procede, pois, da natureza e por 
conseguinte, de Deus mesmo. Uma conse- 
qüência resulta imediatamente desse princí- 
pio: resistir a autoridade é resistir a ordem 
estabelecida por Deus", (art. 55) 

"Os homens têm recebido da natureza e 
por conseguinte do Creador o direito da 
propriedade privada", (art. 102) 

"O regime do capitalismo privado, no 
qual os homens contribuem à atividade eco- 
nômica, uns com o capital, outros com o tra- 
balho não é condenável em si mesmo", (art. 
178). 

"A guerra sô é justa quando declarada 
com a intenção de sustentar o direito por 
meio da força... Deve ser conduzida com 
moderação", (art. 192) 

A recomendação final seria cômica si 
não fora cínica. Em pleno desenfrear arma- 
mentista, baixo a horrível perspectiva do 
extermínio total pelos pavorosos efeitos da 
bomba atômica ou da de hidrogênio, falar 
de "moderação" na condução da guerra é 
relevar uma cegueira incurável ou uma hi- 
pocrisia astuciosa. 

Todas as crenças são respeitáveis quan- 
do sinceras e não tratam de se impor pela 
força ou através da autoridade, e são so- 
cialmente úteis quando propugnam a justiça, 
a liberdade e a fraternidade entre os homens. 
Desprezíveis e nocivos são os dogmas im- 
postos, à intolerância, a pregação do con- 
formismo, o autoritarismo despótico, a cum- 
plicidade com os tiranos e os exploradores, 
a perseguição das idéias, a hipocresia nas 
relações sociais, a deformação das mentes e 
tudo o que contribue para rebaixar a digni- 
dade do homem. Esses vícios são compartilha- 
dos pelas igrejas e por correntes políticas, 
econômicas e filosóficas, que se declaram 
ateistas. Contra todas elas, intensificamos 
nossa propaganda, assinalando sua tendên- 
cia liherticida. O ateismo libertário pode 
coexistir, num clima de tolerância reciproca 
com todas as crenças sinceras, que não re- 
baixem  a dignidade do homem.   Com quem 

DOZE PROVAI DA INE- 
XISTÊNCIA   DE   DEUS 

Há duas maneiras de estudar e pro- 
curar resolver o problema da inexis- 
tência de Deus. 

A primeira consiste em eliminar a 
hipótese Deus do campo das conjetu- 
ras plausíveis ou necessárias por meio 
duma explicação clara e precisa, isto é, 
por meio da exposição dum sistema 
positivo do Universo, das suas origens, 
dos seus desenvolvimentos' sucessivos, 
dos seus fins. 

Esta exposição inutilizaria a idéia de 
Deus e destruiria antecipadamente a 
base metafísica em que a apoiam os 
teólogos e os filósofos espiritualistas. 

Dado, porém, o estado atual dos 
conhecimentos humanos, em tudo' o 
que tem sido demonstrado ou possa de- 
monstrar-se, verificado ou verificável, 
somos forçados a concluir que nos fal- 
ta esta exposição e que não existe um 
sistema positivo do Cosmos. Existem, 
é certo, várias hipóteses engenhosas que 
não chocam com a razão; sistemas mais 
ou menos aceitáveis que se apoiam nu- 
ma série de investigações. Investigações 
que se baseiam na multiplicidade de ob- 
servação contínua e que lhes dão um 
caráter de probabilidade impressionante. 
Também se pode afirmar, sem receio 
de desmentido, que esses sistemas, es- 
sas hipóteses, suportam vantajosamente 
o confronto com as asserções dos deís- 
tas. Mas, a falar a verdade, não há so- 
bre este ponto, senão teses que não pos- 
suem ainda o valor da exatidão cientí- 
fica; — cada um, no fim de contas, tem 
a liberdade de preferir tal ou qual sis- 
tema a um outro que lhe é oposto; e a 
solução do problema assim apresentado, 
afigura-se-nos, pelo menos na atuali- 
dade, cheio de reservas. 

não pode fazê-lo é com o poder, com a ex- 
ploração, com o ódio e com o egoísmo. Des- 
mascararemos a igreja ante o crente verda- 
deiro, sem tratar de atacar suas convicções, 
num plano que seja de respeitosa confron- 
tação de idéias. Se para amar o seu seme- 
lhante precisam acreditar na promessa de 
um paraíso ultraterreno, que creiam! O im- 
portante é que reacione ante a injustiça e 
que lutem pela liberdade. 

S.  FAURE 

Os adeptos de todas as religiões apro- 
veitam, assim, as vantagens que lhes 
oferece o estudo deste problema, bem 
árduo e bem complexo, não para o re- 
solver por meio de afirmações concre- 
tas ou de raciocínios admissíveis, mas 
tão somente para perpetuar a dúvida 
no espírito dos seus correligionários, o 
que é, para eles, o ponto de capital im- 
portância. 

E nesta luta titânica entre o mate- 
rialismo e o deísmo, luta em que as 
duas teses opostas se empenham e se 
esforçam para conseguir o triunfo, os 
deístas recebem rudes golpes; e, con- 
quanto se encontrem numa postura de 
vencidos, ainda têm a petulância de se 
apresentar à multidão ignara como dig- 
nos cantores da vitória! 

Uma prova concludente do seu pro- 
cedimento baixíssimo, encontramo-la na 
maneira como se exprimem nos jornais 
da sua devoção; e é com essa comédia 
que procuram manter, sob o cajado do 
pastor, a imensa maioria do rebanho. 

Também é isto que desejam, arden- 
temente,  "estes maus pastores". 

APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA 
EM TERMOS PRECISOS 

Todavia, há uma segunda maneira de 
estudar e tentar a resolução do proble- 
ma da inexistência de Deus: — É exa- 
minar a existência do Deus que as re- 
ligiões apresentam à adoração dos cren- 
tes. 

Suponhamos que se nos depara um 
indivíduo, sensato e refletido, que ad- 
mite a existência de Deus, — um Deus 
que não está envolto em nenhum mis- 
tério, um Deus de que não se ignora 
nenhuma particularidade, um Deus que 
lhe confiou todo o seu pensamento e 
lhe transmitiu todas as suas confiden- 
cias, e que nos diz: 

"Êle fêz isto e aquilo, e ainda isto e 
aquilo. Êle disse isto e aquilo, e ainda 
isto e aquilo. Êle tem procedido e fa- 
lado com tal fim e por tal razão. Êle 
quer  tal coisa,  mas  também quer  tal 

(Continua no próximo número) 
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Vóz Operária 
MANIFESTAÇÕES CONTRA O 
SINDICALISMO    DIRIGIDO 

Iniciou-se no Brasil o despertar da classe trabalhvdora, con- 
tra o sindicalismo oficial. No Estado de São Paulo começou a lu- 
ta e não duvidamos que a mesma terá continuidade em todo o 
-pais. 

Constituindo um movimento denominado "PARTICIPAÇÃO 
ATIVA" foram os trabalhadores bancários de dita cidade os que 
lançaram-se à luta contra a atual extrutura sindical, REMANES- 
CENTE DO ESTADO NOVO. O Movimento edita um pequeno jor- 
nal que demonstra uma posição clara e bem definida. Objetivando 
uma conscientização da classe, ante os problemas sociais da atu- 
alidade. 

O trabalhador do Brasil, têm mostrado seu repúdio para os 
Sindicatos dirigidos, mantendo-se afastado dos mesmos e não par- 
ticipando no desenvolvimento deles, mas isto não é suficiente, por 
si só; pois não conduz á valorização do Sindicato genuina- 
mente /trabalhista. Impõe-se um comportamento mais ativo, de 
oposição real e efetiva. É imprescindível a criação de uma orga- 
nização de oposição que dê início á luta contra os atuais métodos 
sindicais e pelo desalojamento na vida sindical, dos "Pelegos" que 
nela fazem carreira, política ou econômica, utilizando-se do nome 
da classe trabalhadora. 

Â única maneira de alcançar o retorno do Sindicato a sua 
verdadeira função, ao seu papel histórico de defesa da classe ope- 
rária contra os avanços do capitalismo, será pela liberdade sindi- 
cal, a qual só será possível pela criação hoje de uma organiza- 
ção de oposição ativa e consciente, sem outra objetiva que o cum- 
primento efetivo de um dever: lutar contra a domesticação sindi- 
cal e pela liberação dos Sindicatos. 

POR UM S1NDICM.ISM0 REVOLUCIONÁRIO 
NECESSIDADE   IMEDIATA 

OI  VÍCIOS  DO  SINDI- 
CALISMO   BRASILEIRO 

Podemos, agora, esquematizar assim os ví- 
cios imperantes no sindicalismo brasileiro. 

a) Atrelamento dos Sindicatos 
ao Ministério do Trabalho; o que os 
leva a transformaren-se em órgãos 
mais burocráticos que reivindicatórios, 
tolhendo sua ação em favor do traba- 
lhador: 

b) Afastamento das bases; os 
sindicalistas de cúpula e os pelêgos re- 
ceiam a participação dos trabalhadores, 

fasfondo^QS dos  sindicatos para pode- 
rem agir mais livremente; 

c) Não participação dos traba- 
lhadores; como as direções não se in- 
teressam por trazer sempre os traba- 
lhadores aos sindicatos, não os estimu- 
lando e ás vezes fazendo pressão para 
que não estejam constantemente atu- 
ando aí, eles afastaram-se, o que dei- 
xou liberdade às cúpulas para ações 
erradas e conciliatórias; 

d) Não organização dos Traba- 
lhadores; agindo sempre como cúpula, 
sem buscar e sem estimular os traba- 
lhadores, as direções sindicais nunca, 
salvo raríssimas exceções, procuram 
organilzá-los efetivamente. O que sem- 
pre se viu foi que em momentos onde 
uma greve ou manifestação de força 
era necessário, as direções buscaram 
uma organização transitória, que, ter- 
minado o movimento, desaparecia; 

e) A negocociação como saída; 
as reivindicações dos trabalhadores 
dentro desse sindicalismo sempre fo- 
ram negociadas com patrões e gover- 
nos, surgindo dessas negociações posi- 
ções conciliatórias muito mais favorá- 
veis às classes patronais que aos em- 
pregados. 

f) A corrupção das direções sin- 
dicais; as negociações, realizadas so- 
mente pelas cúpulas sem conhecimento 
total por parte dos trabalhadores, pos- 
sibilitaram que as classes dominantes 
corrompesses diversas-diressões sin- 
dicais para lutar por aumentos meno- 
res, dar fim às greves, etc. 

Por tudo, que foi dito aqui, consi- 
deramos a atual estrutura sindical er- 
rada e nociva aos trabalhadores. Vemos, 
portanto, ser necessário o surgimento 
de uma posição nova, correta, em re- 
lação aos sindicatos e aos trabalhadores. 

Reconhecemos que o problema econômi- 
co, spesar de não ser o único  e fundamen- 
tal, como pretendem fazer-nos crer os discí- 
pulos de Marx (pois consideramos os proble- 
mas morais de muito mais importância) exer- 
ce, entretanto, uma enorme influência na vi- 
da e relação dos homens dentro da socieda- 
de; a classe que sente a necessidade de que 
este problema seja resolvido o mais rapida- 
mente  possível  é  sem dúvida  a produtora. 
Sendo a que tudo produz, desde os produtos 
agrícolas indispensáveis para a nutrição, até 
os produtos industrializados, exóticos  e su- 
pérfluos;   os produtores,  se não são os úni- 
cos, são pelo menos os mais prejudicados na 
distribuição  das riquezas sociais.   É comum 
vermos,  dentro da atual organização social, 
o camponês desnutrido apesar de ser o que 
produz os suprimentos agrícolas, o trabalha- 
dor da construção civil morar nas "favelas", 
depois de haver construído palácios, e assim 
sucessivamente  em todos  os ramos da pro- 
dução.   Podemos dizer que da nossa produ- 
ção 0 único que nos "obrigam" a utilizar, se 
protestamos contra as injustiças sociais   é o 
"cárcere",  a "corda"  com a qual costumam 
enforcar  os rebeldes,  ou  a  "bala do fuzil", 
Isso somente  porque õ atual  sistema social 
tem como base,  para a aquisição de produ- 
tos, o que em economia política tem a deno- 
minação   de "capital",  que tem como repre- 
sentação, além dos bens produzidos, a "divi- 
sa monetária" ou mais concretamente: o "di- 
nheiro".   Quem não possui capital não pos- 
sui dinheiro,  e quem   este  não  possui  não 
tem a possibilidade de adquirir o de,que ne- 
cessita   para   satisfazer   suas   necessidades, 
ainda que aquilo de que precise seja produ- 
zido por suas próprias mãos.   Essa situação 
se deve ao monopólio das riquezas por uma 
minoria de indivíduos que são os únicos do- 
nos e proprietários de todas as riquezas so- 
ciais produzidas por centenas de gerações. 

Fazemos estas considerações para que 
melhor possamos compreender quais são as 
reivindicações imediatas que a classe traba- 
lhadora deve de exigir por meio de uma ação 
conjunta, dos atuais detentores do poder 
poiítico. 

Compreendemos perfeitamente que as 
reivindicações de tipo puramente econômico 
não resolvem nossa situação de explorados. 
Porém, não podemos desprezá-las pois, co- 
mo ficou claro a princípio, necessitamos de 
meios para adquirir o indispensável para vi- 
ver; e, como o custo de vida aumenta dia- 
riamente, somos forçados pelas circunstân- 
cias sociais a exigir um maior salário. Sa- 
bemos perfeitamente que cairemos num "cír- 
culo vicioso": maior salário, dizem os eco- 
nomistas, tem como efeito imediato o aumen- 
to automático do custo de vida; porém, sa- 
bemos que existe muito sofisma nesse ar- 
gumento, pois aqui neste país, já faz pelo 
menos três ou quatro anos que os trabalha- 
dores não vêm aumentados os seus salários, 
e no entanto o preço das mercadorias au- 
menta diariamente. Já em 1945, os trabalha- 
dores especializados da construção civil ga- 
nhavam entre 45 a 60 cruzeiros diários, e os 
serventes   ainda   que  tivessem as mesmas 

Salário da Miséria 
Finda ano, começa ano novo. O que 

passou, foi igual a tantos outros. Cheio de 
problemas, de dificuldades, muitas lutas, 
ilusões e sofrimentos. 

Os bancários, tiveram seu "ano negro", 
o salário minimo, a que estão atrelados, foi 
a exemplo de outras classes, curto, Não ser- 
vindo nem, para as mínimas exigências co- 
tidianas. O Natal, nem se fala, pois bancá- 
rio, que não é parasita de seus pais ou so- 
gros não tem Natal. O dinheiro não chega, 
e quando vem, vai em forma de contas pa- 
gas. E o português do Bar da esquina é o 
aluguel, a conta da água e da luz, os vales 
da cooperativa, às taxas decorrentes dos 
"papagaios" e as prestações de roupas, u- 
tensílios domésticos, etc... 

Foi um ano duro, onde tudo foi na base 
de puxar daqui, para tapar ali e dali psra 
acolá, e assim por diante. ' 

Em compensação os banqueiros, tiveram 
fartura. Mas também  foi-lhes  difícil. Pois é 
difícil conciliar a ganância, com as  obriga- 
ções para com os empregados. 
A média de gratificações, que receberam no 

O  TRABALHADOR E  A POLÍTICA 
O governo de exceção nascido do 

movimento militar de 1964 e criado 
para salvaguardar interesses e previlé- 
gios de minorias em detrimento dos 
interesses majoritários de todo nosso 
povo, tentou criar um falso aspecto de 
"democracia" forjando arbitrariamente 
dois partidos políticos, uma "situação" 
e uma "oposição", ambos totalmente 
afastados dos trabalhadores. A "situa- 
ção", Arena, está absolutamente sub- 
metida às teses governamentais e o 
MDB, "oposição", definiu-se pelo mais 
desabusado adesismo às posições do 
governo militar. Ambos nada podem 
nos oferecer, além da esterilidade de 
debates em assembléias c num con- 
gresso castrados. 

Atualmente, após uma série de a- 
vanços e recuos, está se solidificando 
a "Frente Ampla". Tem por proposição 
máxima a volta ao poder e às posi- 
ções chaves da política nacional dos 
grupos políticos afastados pelo movi- 
mento militar. 

O trabalhador nada pode esperar 
dessas "oposições", pois em outras oca- 
siões elas já demonstraram não ter 
nada a oferecer-nos, além de palavras. 
Formados por elementos das classes 
dominantes, não será ao trabalhador 
que trarão benefícios. Costa e Silva 
ou Lacerda não é uma opção válida 
para os trabaíhadores. Ambos tem in- 
teresse em que o trabalhador não as- 
cenda politicamente, mas continue co- 
mo hoje está - calado. 

Nós, trabalhadores, nós, bancários, 
temos que assumir nossa verdadeira 
posição no cenário político nacional. 
Temos que fazer nossa voz ser ouvida. 
E o primeiro passo para isso é termos 
nossos órgãos de classe atuantes, re- 
presentativos, não vazios e paralizados 
como atualmente estão. É necessário 
transformar politicamente nosso país e 
tudo irá depender somente de nós. 

Movimento Sindical Bancário-Participação Ativa 

São Paulo 

primeiro semestre, deste ano, foi de cem mi- 
lhões de cruzeiros antigos. Esperá-se que a- 
gora atinja o dobro ou triplo. 

O bancário também recebeu, mas sem os 
zeros a direita, sim a esquerda. 

Sendo que o banqueiro, pôs seu dinheiro 
a juros, para render, pagou suas próximas 
viajens e esnobações, enquanto que o seu 
empregado levon para os Barrigudinhos, um 
pouco de caldo de feijão para mitigar a fome. 
Enquanto filho de banqueiro come delicioso 
caviar, o de bancário lambe os dedos para 
sentir o gosto saudoso do sal. 

O governo como sempre, criou mais uma 
série de leis, emendas ou coisas semelhantes, 
com o visível intuito de deixar tudo perma- 
necer como está. Firmando assim seu con- 
ceito junto aos magnatas e em detrimento 
dos trabalhadores. 

Quando das últimas passeatas reinvi- 
dicatórias, provou-se mais uma vez a von- 
tade de "dialogar" dos governantes, e a po- 
sição operária de nossos líderes políticos. 

O ano que surge, desta maneira, vem 
bem anunciado. Vai aumentar tudo de novo. 
E o governo avisa que não permitirá mani- 
festações subversivas. Pois pedir aumento é 
subversão. 

Vamos ver o que acontece, pois prevê- 
se "atitudes enérgicas" dos atuais sindicatos, 
e dos Bispos religiosos. 

Pois para isto verificamos que estão pre- 
parando-se, todos os fins de semana. 

São reuniões e mais reuniões..., só que 
dançantes 1 

O orador hoje, é o conjunto de yé-yé-yé 
dos gatos, amanhã dos felinos e nos outros 
dias de outros animais. 

Também antevemos os protestos religio- 
sos, que darão margem a uma série de Ban- 
quetes, de ambos os lados. 

Temos que ter fé e esperança, nos di- 
zem, pais nos guarda um futuro promissor 
cheio de "bolinhas côr de rosa" "conseguido" 
"para nós". Alcançando desta maneira o que 
almejamos. 

E quando, tivermos virado topeiras, nos 
lembraremos daquele velho chavão libertário. 
Que dizia, a emancipação dos trabalhadores 
só poderá ser obra deles mesmos. • 

Mas aí será tarde demais, pois a morte 
implacável já estará rondando nossos corpos 
tuberculosos e nos abaterá irremediavelmente. 

JJ 

Leia e propague 

"DEALBAR 
Um jornal Independente 

necessidades, ganhavam de 20 a 30, ocorren- 
do o mesmo nas diversas profissões, enquan- 
to o preço do feijão era de 2 a três cruzei- 
ros e o da banha de 10 a 12; e, se fizermos 
uma estatística veremos que todas as mer- 
cadorias sofreram um aumento diário que 
atinge, em muitos casos, a mais de 200% e, 
todavia, os salários não aumentaram na mes- 
ma proporção.: 

Concluiremos portanto, lógica e racional- 
mente, que não foi o aumento de salários 
que determinou o aumento das mercadorias, 
mas sim outras causas mais poderosas que 
influíram para que chegássemos à atual si- 
tuação. Entre elas, apontamos a excessiva 
ganância' dos monopolizadores do capital, que 
se vão tornando mais ricos à medida que os 
trabalhadores se vão sentindo mais pobres; 
outra causa são os gastos supérfluos do Es- 
tado, essa instituição que nada produzindo 
se sente com o direito de cobrar impostos 
sobre tudo que a coletividade produz, che- 
gando ao absurdo de cobrá-los sobre uma 
só mercadoria 10 ou 20 vezes; senão, veja- 
mos: o camponês que semeia feijão tem de 
pagar o imposto; o que transporta esse mes- 
mo cereal também tem de pagar imposto; o 
intermediário entre o camponês e o ataca- 
dista também o paga; o Estado cobra deste, 
novo imposto e logo outro sobre o varejista; 
assim, o feijão, quando chega ao consumidor, 
pagou 8 ou 10 vezes ao Estado um imposto, 
que logo é gasto para adquirir navios de 
guerra, canhões, tanques, aviões, e sustentar 
uma enorme burocracia de parasitas. Outra 
causa é o sistema de que se servem os de- 
fensores do regime capitalista, os excessivos 
intermediários que nada produzindo vão ti- 
rando uma parte, e sempre a melhor, para 
si. Argumentar que o aumento de salários é 
o que produz o encarecimento das mercado- 
rias é uma burla, é dizer aos trabalhadores, 
com outras palavras, que devem "morrer de 
fome se quiserem viver", e como nós outros 
não compreendemos semelhante máxima, ar- 
guimos que, sempre que se aumente o pre- 
ço das mercadorias, devemos exigir aumen- 
to de salários. 

Mas, para que possamos reivindicar au- 
mento de salário, necessitamos de organi- 
zar-nos em sindicatos, e, para que os sindi- 
catos possam desenvolver-se livremente, pa- 
ra podermos exigir um equilíbrio entre o 
custo da produção e do consumo, necessita- 
mos, os trabalhadores, compreender que es- 
ses sindicatos não podem nem devem sub- 
meter-se a nenhum partido político ou a 
qualquer dependência do Estado, senão que 
devem ser "livres e autônomos". 

Concluímos, portanto, Iqae a "necessida- 
de imediata" da classe trabalhadora consiste 
em reivindicar a completa "liberdade sindi- 
cal" para que possamos desenvolver nossas 
atividades dentro de nossas organizações de 
classe e exigirmos do Estado e dos capita- 
listas, o direito de viver com dignidade. 

Quetzal 

Novo Salário Mínimo 
Já se prenuncia mais uma majora- 

ção no salário mínimo e mais uma vez 
assistiremos impassíveis a dança dos 
preços. 

Anuncia-se de antemão, a elevação 
astronômica nos preços dos remédios, 
nas tarifas postais e telegráficas e as- 
sim sucessivamente, falar pois, na alta 
dos gêneros é bobagem, uma vez que 
todos sabemos que quando sobem os 
salários os tubarões apertam o cerco, 
dando prosseguimento ao círculo vicio- 
so. E isto, sem falar no infalível au- 
mento dos militares. 

Vivemos numa estrutura política- 
econômica errada. Nada se faz dentro 
da esfera política, que tenha por obje- 
tivo à satisfação dos interesses do con- 
sumidor ou do produtor. 

O produtor é envolvido pelas ma- 
quinações inescrupulosas dos capitalis- 
tas, que em sua insaciável ganância, 
não titubeiam na escolha de métodos, 
que arrastem aquele, ao sabor de suas 
conveniências, tornando-o mero instru- 
mento a serviço da exploração, contri- 
buindo desse modo para que a balança 
venha a pender para o lado mais fraco, 
que é o consumidor, em sua maioria 
assalariados de parcos recursos, sendo 
obrigados pelas circunstâncias, a traba- 
lharem muito, para poderem comer o 
insuficiente. Resulta daí, que não há re- 
sistência orgânica que possa resistir, 
vindo a cair na mais completa depau- 
peração, cujas conseqüências se refle- 
tem na mortalidade infantil, única he- 
rança que se tornam capazes de legar. 

Muitos perguntariam, qual será?. 
A solução que nos parece mais acer- 

tada é dar ao produtor meios para que 
possa produzir mais e melhor, condi- 
ções para armazenamento, melhores es- 
tradas para facilitar o escoamento e 
mercado seguro. É bem verdade que 
isso não interessa ao capitalista, que 
vê no atrazo, no obscurantismo do po- 
vo as condições propicias para a satis- 
fação de sua incontrolável sede de do- 
minação. Mas, resta-nos a certeza da 
evolução, a caducidade desse sistema 
social, se faz presente e quer queira, 
quer não, ficará à margem. 
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Ronda 
pelo mundo 

/ 

Ecos da Revolução Cultural (?) de Mao 
A grande atriz da ópera chinesa, Sing 

Nuy, suicidou-se em Pekln. Lançou-se a rua 
desde o 6.° andar da casa em que se encon- 
trava seqüestrada pelos "Guardas Verme- 
lhos". Pelo visto o canto e a música ociden- 
tal são "reacionários". 

O Proiessor Hsiu, foi condenado pelos 
"Guardas Vermelhos" como "reacionário" e 
quiseram obriga-lo a transportar, sobre suas 
costas, cargas de lixo pelas ruas da cidade. 
Antes que se submeter a tal humilhação pre- 
feriu suicidar-se. Em uma carta do professor 
que circulou entre os estudantes pekinenses, 
lia-se os seguintes dizeres: "Na idade de 80 
anos, não temo a morte e não é necessário 

, coagir-me para morrer. Não posso lutar con- 
tra meus rivais e o único possível para mim 
é imolar-me. Se faço isso não é porque des- 
prezo a honesta e digna tarefa do lixeiro, 
mas por terem eleito esta "condenação" os 
que agora reteem o poder, como símbolo de 
degradação. Eu mesma me tinha imposto o 
dever de levar diariamente cargas de lixo 
pelos corredores e salas de leitura, desde 
que pensei que poderia trabalhar pelo bem- 
estar do povo da Nova China. A vida acadê-^ 
mica bem poderia empregar-se para degra" 
dar um lixeiro rebelde. É mais digna hoje a 
profissão de lixeiro que a de professor uni- 
versitário. Não existe liberdade, não se tem 
verdadeira vida acadêmica e um professor 
é, realmente, um transportador de "lixo inte- 
lectual". 

O professor Hsiu foi um dos primeiros 
tradutores ao idioma chinês, das obras do 
pensador libertário Pedro Kropotkine. Per- 
tenceu ao grupo de professores socialistas 
libertários, continuando sua carreira ao ser- 
viço da China maoista. Essa atitude foi con- 
denada pela maioria do antigo movimento 
socialista libertário chinês. No entanto, ao 
suicidar-se, negando ir mais longe com os 
autocratas marxistas, situou-se no caminho 
que sempre foi o seu. 

ALEMANHA    DEMOCRÁTICA 

Enquanto que muitos estadistas, políticos 
e intelectuais de todo o mundo e até mesmo 
o Papa, parecem se preocupar pela cruenta 
guerra do Vietnam, quasi ninguém fixa sua 
atenção em outra guerra em preparação, que 
em verdade pode ser a última, pelo exter- 
mínio total do gênero humano. 

O rearmamento da Alemanha prossegue 
num rítimo cada dia mais acelerado. O nú- 
mero de ogivas nucleares deslocadas dos 
EE. UU. aos depósitos do exército alemão, 
ascende a 6.000, portanto a Alemanha oci- 
dental constitue hoje, depois dos EE. UU., o 
maior e mais perigoso arsenal de armas nu- 
cleares. Ademais estão estacionadas 352 ram- 
j>as' de iairçauieiito das forças da Nato e de- 
las 103 ficam sob o exclusivo 'controle do 
exército alemão. 

Na R. Federal Alemã, principal centro de 
concentração das tropas da Nato na Europa, 
se encontram atualmente 5.500 carros de as- 
salto. Desde o ponto de vista da preparação 
militar e do equipamento, o exército alemão 
atual, é a força armada mais potente da Eu- 
ropa ocidental. De fato, 445.000 homens es- 
tão em armas na Alemanha ocidental, co- 
mandados por antigos generais hitlerianos. 
O Estado Maior desse exército tem elabora- 
do um projeto de minas atômicas nas fron- 
teiras da Polônia, Checoslovaquia e Áustria, 
As minas atômicas necessárias para tais ope- 
rações estão depositadas em arsenais mili- 
tares alemães  e prontas para uso imediato. 

Hoje, como ontem, os povos têm a pa- 
lavra. Ninguém mais poderá impedir as ma- 
tanças humanas  que parecem se avizinhar. 

PERU   E   O   PENSAMENTO 
Peru, país tão conhecido e ignorado co- 

mo qualquer outro, pode ser, por algumas 
horas ou dias, centro da atenção mundial. 

O governo peruano, atualmente "demo- 
crático" ou seja, à moda, mostra sua con- 
temporização, seu estar em dia, mediante a 
queima de livros marxistas, pseudo-marxis- 
tas, guevaristas, castristas e junto a eles, 
todos aqueles classificados de esquerdistas. 
Depois dessas pueimas de Judas, o peruano 
poderá seguir dormindo tranqüilamente sem 
que seu sono seja perturbado nem sua di- 
gestão sofra alterações. 

A queima de livros não indica outra coi- 
sa que a mais completa miopia política dos 
atuais governantes do Peru. No presente 
momento o Santo Ofício parece ser o guia 
espiritual de alguns países "democráticos", 
pseudo-democráticos e totalitários. Todos 
estão guiados pelos mesmos instintos: a ins- 
tauração de uma cultura digida por e para 
o Estado. 

ESPANHA 
O trabalhador espanhol atravessa hoje, 

a fase mais difícil de seu desenvolvimento. 
Precisa trabalhar mais de doze horas diárias 
e, da colaboração, fora do lar, da esposa e 
filhos, para poder subsistir em um nível in- 
ferior ao que sempre teve. Qualquer insigni- 
ficância é motivo suficiente para ser licen- 
ciado do seu emprego, quando sua idade 
chega aos 35 anos — a plenitude de sua vi- 
da e de seus compromissos 'familiares — 
As leis que o Estado, para se dar ares de 
de proteção ao trabalhador, têm criado com- 
promissos aos patrões, que não podem ou 
não querem cumpri-la. Daí o licenciamento 
que o Estado não faz nada para evitar, pe- 
lo contrário também pratica nas indústrias 
estatais. Os Sindicatos instrumentos dirigi- 
dos pelo Estado, servem para, com sua apro- 
vação, "legalizar" as perseguições que o tra- 
balhador sofre. 

A maior prova do "paraíso" em que'se 
vive na Espanha é a luta do trabalhador es- 
panhol para conseguir contratos de trabalho, 
qara se transferir à França, Alemanha, 
Suiça ou qualquer outro país europeu, nos 
puais os ordenados lhe permite viver de 
forma mais humana. 

0 Nacionalismo dos Povos Americanos e Nós 
O continente americano .tem características que 

facilitam, em relação a outras partes do mundo, a 
integração regional e federada do seu conjunto geo- 
gráfico. Traços comuns, como o idioma, idiosincra- 
sia, origem histórica, etc, e aspectos variados e com- 
plementares contribuem para atenuar as diferenças 
que impõe a distante situação geográfica. Por outra 
parte, as necessidades na subministração de alimen- 
tos, artigos de consumo geral, matérias primas, etc. 
impõem uma complementação entre as diferentes 
atividades produtoras. Todas as condições estão da- 
das e todas as necessidades justificam a transfor- 
mação da atual América Latina, subdividida nacio- 
nalmente, num continente, no qual as fronteiras de- 
vem ser suprimidas. 

Como libertários, que não reconhecemos uma 
pátria e uma nacionalidade, lutamos pela interna- 
cionalização das sociedades humanas, ultrapassan- 
do as fronteiras, os prejuizos e os autoritarismos 
localistas. A América encontrará solução para mui- 
tos de seus problemas o dia em que os despóticos 
sistemas de governos nacionais sejam substituidos 
por uma organização na qual os indivíduos concor- 
ram direta e livremente à atenção dos problemas so- 
ciais, coordenados num sistema federativo regional. 

Os povos americanos vivem submetidos à opres- 
são e à miséria. Amplas regiões, como a Bolívia e 
parte do Brasil, mantêm um pavoroso índice de des- 
nutrição, enquanto que outras,  como a  Argentina 

encordram dificuldades na colocação de seus saldos 
agrícolas. Chile, Bolívia, Peru, etc, têm enormes re- 
servas minerais, controladas por capitais extrangei- 
ros. No entanto outros países carecem desses pro- 
dutos, indispensáveis para o seu desenvolvimento 
industrial. Estas absurdas contradições cumprem 
uma finalidade: são a estrutura política na qual 
apoiam-se os privilégios das minorias poderosas de 
cada país, as castas militares, as camarilhas políti- 
cas, os detentores da riqueza, os exploradores da 
miséria social e os interesses capitalistas interna- 
cionais. A atomização nacionalista do povo ameri- 
cano é o freio mais efetivo contra sua liberação. 

A ação militante dos libertários estará sempre 
informada pela idéia de que todos somos irmãos 
sem discriminação; de que as distintas origens na- 
cionais, continentais, sociais, políticas, religiosas, 
etc, carecem de significação ante a realidade indis- 
cutível de massas oprimidas em todo o planeta. 

Como americanos, denunciamos que a subdivi- 
são do povo em exasperados nacionalismos é um 
mero instrumento de exploração econômica, opressão 
política e desintegração cultural dos habitantes do 
continente. 

Como libertários, qualquer seja o lugar onde 
habitamos, lutaremos contra os Estados existentes e 
contra os superestados cuja formação ê propiciada 
por organizações estataes. — (Pronunciamento da 
?.a Conferência Sulamericana dos Socialistas Liber- 
tários). 

Luta pela Liberdade 
A ditadura fascista, imposta ao país 

pela oligarquia salazarista, fêz do anti- 
comunismo pretexto para se perpetuar 
no poder. 

Tanto exagerou o perigo comunis- 
ta, que deu a uma pequena minoria 
sem qualquer possibilidade de expan- 
são o prestígio de que carecia para se 
organizar. 

Acossados pela perseguição impie- 
dosa de uma ditadura que, como todas 
as ditaduras, não sabe resolver proble- 
mas sem a volúpia da violência, pro- 
curaram, os comunistas portugueses, re- 
fúgio em vários países (Argentina, Bra- 
sil, Canadá, França, União Soviética e 
Venezuela),  passando  a  agir  como  se 

fossem eles a oposição democrática. 
0*papel de relevo que o salazaris- 

mo lhe confere, a ilusão que procuram 
criar do seu valor combativo, o deses- 
pero da impotência da oposição demo- 
crática por se ver privada de todas as 
possibilidades de contato com a Nação, 
a deformação espiritual do povo portu- 
guês, inteiramente divorciado do pen- 
samento progressista moderno, a fadiga 
de tantos anos de provações, levaram 
à inércia e à adaptação à vida do exí- 
lio a maior parte dos democratas que 
foram obrigados a deixar o país. Nesta 
situação, que é principalmente resul- 
tante de não termos qualquer auxílio 
do Ocidente, pelo menos idêntico aquê- 

Panorama Haitiano 
No dia 22 de setembro último fêz 

9 anos que François Duvalier ocupa o 
poder no Haiti. O balanço desses anos 
de governo duvalierista oferece o pano- 
rama de uma das típicas tiranias da 
América Latina. Paralela à tirania de 
Trujillo, a de Duvalier apresenta signos 
do maior selvagerismo primitivo. Com 
a anuência e o apoio do capitalismo 
norteamericano, o panorama social do 
Haiti é semelhante ao de uma colônia 
exploradora negreira e sem entranhas. 
A chegada de Duvalier ao poder foi 
um batismo de sangue. Em 1957, pou- 
co tempo antes das eleições, o chefe 
do Estado Maior do Exército do Haiti, 
Gal. Antônio Kebreau, para lhe tornar 
mais fácil a ascensão, mandou assassi-: 
nar mil cidadãos dos bairros pobres da 
capital haitiana. 

Uma vez elevado, uma das primei- 
ras providências de Duvalier foi a de 
criar um corpo da polícia política, a qual 
denominou "Voluntários da Segurança 
Nacional", os quais são conhecidos ago- 
ra como os "Tontons-Macoutes". Esses 
mercenários foram treinados convenien- 
temente por uma missão norteamerica- 
na sob o comando do Cel. Robert Dew 
Heinl Júnior. Pouco depois o governo 
de Duvalier declarou fora da lei todas 
as agrupações políticas que haviam par- 
ticipado das eleições. Deu a ordem de 
confiscar os bens dos principais adver- 
sários políticos e detê-los. A maioria 
deles tiveram que sair do país, prote- 
gidos por embaixadores estrangeiros. 

Em 1958 foram proibidos todos os 
jornais da oposição. E destruídos com 
granadas alguns locais e os redatores 
detidos e torturados. 

A igualdade de procedimento entre 
Duvalier e Castro tem feito das Anti- 
lhas a região mártir da América. 

O pacto de MALPASSÉ, assinado 
por Duvalier e Trujillo em dezembro 
de 1958, foi a consolidação de todo o 
sistema negreiro e criminoso dos dois 
tiranos. No Haiti foram proibidas todas 
as organizações estudantis, sindicais e 
profissionais. Os responsáveis desses di- 
versos organismos  foram detidos e al- 

guns deles, assassinados. Duvalier se fez 
conceder todos os poderes e aboliu a 
imunidade parlamentar. Alguns políti- 
cos, como o deputado Legendre e o se- 
nador Moreau foram assassinados. 

Ao mesmo tempo que se realiza es- 
sa política de tirania negra, a situação 
econômica do Haiti é desastrosa. Pode 
se dizer que o Haiti é o país mais atra- 
sado da América Latina e apezar de 
suas riquezas naturais a fome reina no 
país Essa situação de desesperança, des- 
potismo e miséria é propiciada, manti- 
da e animada pelos EE. UU.. Daí re- 
sulta que a propaganda interessada do 
comunismo, contra o regime tirano se 
projeta, principalmente, quando contra 
o imperialismo ianque, que é conside- 
rado resposável direto - não sem razão, 
afinal de contas - da situação interna 
daquele país. 

A desilusão imperante nas multi- 
dões haitianas, está matizada de um apa- 
rente conformismo que é como um re- 
síduo psicológico da submissão colonia- 
lista e os intentos revolucionários do 
comunismo nativo, apoiado pelo comu- 
nismo internacional, através do castris- 
mo, não encontra ressonância e tropeça 
com o temor e desconfiança popular an- 
te a força brutal do regime reacionário 
e colonialista que exerce Duvalier. Não 
obstante, a inconformidade e desespero 
estão lactentes e qualquer faisca pode 
inflamar o estopim da revolução. Ape- 
sar dessa situação, a política reacioná- 
ria e miopia dos EE. UU. continua apoi- 
ando o regime de Duvalier, satrapia 
anti-humana, que está gestando uma re- 
volução que pode resultar em nova for- 
taleza do comunismo ditatorial. Fenô- 
meno que o ^capitalismo norteamericano 

\ só sabe evitar Jcom invasões militares 
que lhe antipatizam com o mundo in- 
teiro. 

O povo haitiano, por outro lado, 
não está nas melhores condições para 
intentar uma autentica revolução so- 
cial que o levaria á um regime de li- 
berdade e igualdade, como preconiza 
o Socialismo Libertário. 

le que recebe do bloco comunista essa 
minoria totalitária, proliferam os comu- 
nistas, camuflados em «democratas» da 
esquerda com o seu valor indiscutível 
de agitadores demagogos, empenhados 
em desencorajar e fazer calar pela ca- 
lúnia e com plena consciência da infâ- 
mia praticada, aqueles que confiantes 
no valor da inteligência e do mérito 
da liberdade não só resistem as suas 
imposturas como ainda têm voz para 
traduzir o sofrimento do povo portu- 
guês e reclamar a sua liberdade. 

O valor real destes comunistas, tão 
abomináveis como os salazaristas, está 
no seu ímurallsmo, na falta ^de—expe-" 
riência dos democratas, que os leva, 
atraídos pela miragem de uma falsa 
unidade, a ingressar nas Frentes Patrió- 
ticas dando-lhes cobertura a despeito 
de numerosos e trágicos exemplos de 
que. apenas pretendem dificultar a ação 
daqueles cuja conduta contra o fascis- 
mo é irrepreensível, para mais facil- 
mente prepararem a sua tirania. 

Não era necessário §er profeta pa- 
ra prever o que ocorreria nas colônias 
portuguesas após o surto nacionalista 
dos povos africanos. A missão históri- 
ca que o destino reservara aos exilados 
portugueses foi por nós compreendida 
em tempo oportuno e em toda a sua 
plenitude. A duras penas conseguimos 
chegar ao norte da África em 1959. 
Guardamos o depoimento valioso dum 
democrata altamente conceituado, o 
cientista Dr. Antônio de Carvalho so- 
bre os esforços que dispendemos para 
dar uma solução racional ao problema 
das colônias portuguesas com a derru- 
bada da ditadura. 

Foi então que os tocadores exímios 
da «ária da unidade», nos apunhalaram 
pelas costas denunciando-nos à polícia 
francesa por intermédio da Iterpol di- 
rigida pelo ex-diretor da PIDE, Cap. 
Agostinho Lourenço, o que nos levou, 
mais tarde, a endereçar da Suíça uma 
carta ao Ministro do Interior da França. 

O gen. Delgado jamais teria ido ao 
encontro de Badajoz, onde foi selvàti- 
camente trucidado pela PIDE, se os co- 
munistas não tivessem aproveitado os 
seus conhecidos defeitos para lhe cria- 
rem uma situação insustentável que o 
levou, pelo desespero, praticamente a 
um suicídio. 

A denúncia freqüeute, a governos 
estrangeiros, das atividades dos demo- 
cratas, atirando-os para as cadeias e, 
recentemente em São Paulo, a expul- 
são do ágape comemorativo do dia 5 
de outubro de 1910 de dois democra- 
tas que se propunham distribuir gra- 
tuitamente pelos participantes, este jor- 
nal, são alguns dos exemplos precisos, 
vividos irrefutavelmente circunstancia- 
dos, que poderemos apresentar para 
provar que os comunistas portugueses 
outra coisa não têm feito do que em- 
pestar ainda mais a atmosfera criada 
pela ditadura fascista, (do jornal demo- 
crata "Duas Bandeiras" dos exilados 
portugueses). 
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ULTIMA HORA 
Com assistência de re presentações de diversos 

Estados '   do  país,   celebrou-se em  São  Paulo,   durante 
os dias 30-31   de  dezembro e 1.° de Janeiro o  "En- 

contro" que os Estudantes Lib ertârios tinham marcado. 
No  mesmo foram  tratados diversos  problemas, 

que os afetavam como classe estudantil e como liber- 

tários. Sendo os assuntos abordados   de interesse ge- 

ral da classe estudantil e dos Libertários, daremos in- 
Formações mais detalhadas nc próximo  número. 

¥ 1     I 

Ano I       — Janeiro de 1968 N.° 4 

0 PROBLEMA DA ASSITENCfA SOCIAL 

Já se disse que o Brasil é um imenso hospital. Autoriza essa afir- 
mativa a situação de abandono em que se encontra a maioria dos bra- 
sileiros quanto à defesa de sua saúde. E é justamente a parte ativa da 
população — a que trabalha e produz — que sofre as conseqüências 
desse abandono criminoso. 

As endemias tornaram-se coisa normal na vida brasileira. A malária 
e o amarelão reduzem a frangalhos a massa obreira do interior do país; 
e a tuberculose, num crescendo apavorante, ceifa as populações dos ran- 
chos, das favelas, dos mocambos, dos porões e dos cortiços. 

Pudera! Com a vida que leva ofe- 
rece o trabalhador brasileiro campo fér- 
til para a propagação de todas as mo- 
léstias: habitações sem higiene, alimen- 
tação escassa e imprópia, trabalho sem 
conforto e atribulações sem conta. 

O Brasil não é um imenso hospi- 
tal porque não dá abrigo aos seus do- 
entes; poder-seia dizer que se asseme- 
lha mais a um imenso campo de con- 
centração de subnutridos e malsãos, com 
os curandeiros fazendo às vezes de mé- 
dicos, pelos sertões afora, onde, as es- 
teiras substituem os leitos dos hospitais, 
e a^mézinha, nas garraíacias, os passes 
e as benzeduras substituem medicamen- 
tos na falta da assistência médica. 

Carece, portanto, o povo trabalha- 
dor do Brasil de toda a sorte de assis- 
tência social. Falta-lhe amparo à infân- 
cia, a mulher, na maternidade, aos en- 
fermos, à velhice, aos inválidos. E isso 
tudo deve-lhe ser concedido como um 
direito adquirido pela sua vida de labu- 
tas e não como um favor ou como ca- 
ridade humilhante, servindo de objeto 
de propaganda, e de exploração para 
organizações religiosas ou de pretextos 
para custosas festanças a damas da 
"classe A" para justificar a sua vadia- 
gem e para ostentação de suas toiletes 
luxuosas. 

Aos ganhos dos trabalhadores são 
arrancadas fortunas vultosas para os 
institutos de pensões e aposentadorias, 
que, destinam apenas migalhas de seus 
fundos para as pensões, que constituem 
uma afronta, e para precários ambula- 
tórios. 

Pois que se movimentam esses ins- 
titutos com nova orientação, estenden- 
do a todos os trabalhadores, inclusive 
os do campo, arrecadando os recursos 
deles retirados para fins estranhos às 

suas finalidades, entrando o governo 
com a grande fortuna que lhe deve, 
acabando-se a sua dispendiosa adminis- 
tração. Dificulta seus serviços e sim- 
plificandose a sua dispendiosa adminis- 
tração. 

A essas medidas saneadoras jun- 
tem-se ãs mercadorias. Complete-se seu 
serviço de assistência, incluindo nos 
ambulatórios os serviços médico, far- 
macêutico, dentário e hospitalar, esta- 
belecendo-se o auxílio-doença e as pen- 
sões na base dos salários. 

Ao lado da assistência de obriga- 
ção dos institutos de aposentadorias e 
pensões, é necessária também a contri- 
buição do patronato industrial, comer- 
cial e agrícola para que se instalem 
ambulatórios de energia nas fábricas, 
nos grandes estabelecimentos comer- 
ciais e empresas, bem como nas pro- 
priedades agrícolas. 

Nessa obra de salvação da saúde 
do povo brasileiro poder-se-ão intere-, 
ssar igualmente as entidades particula- 
res, como sociedades beneficientes. de- 
partamentos de assistência de associa- • 
ções e sindicatos, postos clínicos, hos- 
pitais, maternidades e sanatórios, arti- 
culando-os em grandes cooperativas 
com desdobramento distritais, que po- 
deriam ser organizadas, contando, ain- 
da, com a cooperação dos médicos e 
enfermeiras, através de suas organiza- 
ções. 

Entretanto, essa obra, por certo, de 
grandes proporções, mas indispensável 
e urgente, não se levará a cabo sem 
que o povo, que é o maior interessado, 
faça ouvir a sua voz, movimentando-se 
ativamente por meio das suas organi- 
zações — até que seja alcançado o 
objetivo final: a socialização da assis- 
tência. E. Leuenroht 

Em recente palestra pronunciada no Ins- 
tituto de Nutrição da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, o prof. Mário Magalhães 
Silveira declarou que o Mundo está chegan- 
do a seis bilhões de habitantes, e íala-se em 
fome, o que realmente é um fato; mas que 
se adotássemos as modernas práticas de cul- 
tivo como se faz no Japão, a produção de 
alimentos daria para 53 bilhões de habitan- 
tes, ou seja, 9 ^êzes a população mundial. 
Entretanto, se esta produção não é atualmen- 
te atingida, é porque o interesse é produzir 
visando lucro, a exploração financeira da ter- 
ra, e não buscar o solução real do problema 
da fome. visando primordialmente a alimen- 
tação humana. 

Esta afirmação destrói por completo tô- 
ta argumentação dos que dizem ser a fome 
um mal totalmente imbatível em virtude do 
alto (?) índice populacional. Prova também, 
entre outras coisas, ser a fome um derivado 
e conseqüência da atual sociedade, provoca- 
da por terceiros, na pessoa dos grandes Tu- 
barões, os donos do mercado. 

É fato sobejamente divulgado que todos 
os países que produzem uma quantia maior 
que a conveniente de seus principais produ- 
tos, são obrigados a queimá-los; a jogá-los 
nos rios ou no mar para que este "excesso" 
não prejudique o preço do referido produto 
no mercado. Não é preciso ir muito longe: 
no Brasil se inutiliza café; em Cuba o açú- 
car; na Argentina destróem um sem número 
de toneladas de carne. 

Enquanto estas atrocidades são cometi- 
das, em 3/4 do mundo a população passa fo- 
me; seres humanos morrem por não haver 
alimentos em quantidade suficiente para evi- 
tá-lo. E a tragédia se repete, motivada prin- 
cipalmente pefa total indiferença ;dos gover- 
nantes, que compactuam com os" responsá- 
veis, a fim de poderem contar com o seu 
apoio para se manterem no poder. 

Esta infâmia jamais se passaria em uma 
sociedade libertária, pois, não jhavendo di- 
nheiro, não existem interesses financeiros. 
Consequentemente, o ser humano não tem 
necessidade de competir com seu semelhan- 
te, explorando-o; £le consegue realizar-se 
sendo útil a sociedade em que vive. 

Realmente, seria muito mais fácil e prá- 
tico, que havendo apenas um fim comum, o 
problema da alimentação fosse resolvido com 
o pensamento voltado para as necessidades 
verdadeiras do povo. Na sociedade libertária, 
se em uma localidade uma certa produção 
fosse excessiva, ao invez de se inutilizar es- 
te excesso para valorizar o restante, passa- 
va-se a remetê-los a outras localidades em 
que houvesse falta. Em compensação, rece- 
beria os excessos do outros lugares, que no 
momento precisam. 

Esta é, em síntese, um aspecto da vida na 
sociedade ácrata, onde impera o sentimento 
fraternal, e onde a filosofia livremente acei- 
ta, significa que cada um produz segundo 
suas forças, e cada qual retira segundo suas 
necessidades. -, 
               ANTÔNIO COSTA 

Para os Libertários 
e simpatizantes 

Nós os afins, com os princípios das 
idéias socialistas libertárias, esparços por 
todo Brasil, carecemos de uma organização 
extruturada nacionalmente. Isto nos coloca 
numa posição desvantajosa, em quanto ao 
que se refere à propaganda de nosso ideal 
e, à união de todos aqueles que estimamos 
serem eles a solução dos múltiplos problemas 
que lafetam ao homem, no seu desenvolvi- 
mento social, econômico e político, Certo 
que nos falta uma militância numerosa, ca- 
paz de realizar inteligentemente às funções 
próprias e necessárias a nossa finalidade; 
mas isso não pode ser um obstáculo intrans- 
ponível já que, não contando com uma organi- 
zação que possibilite a incorporação de no- 
vos valores, cada vez será menor o números 
dos existentes. Diversos foram os fatores' 
que motivaram a destruição da organização 
sindical operária de cunho libertário, que 
existia no Brasil até princípios da ditadura 
do "Estado Novo". Entro eles situavan-se os 
"revolucionários" bolcheviques. Terminando 
assim a participação ativa e consciente de 
todos os trabalhadores, nas decisões dos 
seus sindicatos de classe. Foi o início da 
éra do sindicalismo dirigido ou Governa- 
mental. 

Ainda não conseguiu-se sobrepor o Mo- 
vimento Libertário aos resultados daquela 
batalha desigual, com isso perdeu a capaci- 
dade de luta e o vigor que a caracterisava. 
Interesseiramente querem fazer crer que o 
movimento operário, organizado no Brasil, 
teve seu princípio após a Revolução Russa, 
segundo os comunistas, ou durante a ditadu- 
ra getuliana, segundo os pseudo-democrátas 
getulistas. 

Muito antes já existiram Sindicatos, que 
mantiveram grandes lutas, orientados por 
socialistas libertários. 

Não é possível aceitar hoje, que o So- 
cialismo Libertário está renascendo com 
grande pujança por todo mundo, que o Bra- 
sil não se incorpore a esse novo despontar 
de nossas idéias. 
Os socialistas libertários, todos aqueles que 
sentem-se atraidos pelos princípios básicos 
que ditas idéias mantém, que são as expo- 
sições feitas atravéz destas páginas, devem 
unir-se numa organização que além de re- 
presentar-los em suas opiniões, às propague 
em iodos os meios sociais. 

Desde já considerem-se convidados quan- 
tos concordem com o exposto enviando-nos 
sua opinião. Depois deste trabalho prepara- 
tório, do confronto que desejamos realizar 
com nossos leitores, iremos juntos à criação 
de uma União Brasileira Socialista Libertá- 
ria, convencidos de com isto estar colabo- 
rando em favor das idéias que nos animam, 
em beneficio da coletividade e da própria 
Humanidade, 

0 Café Solúvel Brasileiro e a Pressão Americana 
1 - Os americanos estão verdadeiramen- 

te apavorados com a industrialização do ca- 
fé solúvel do Brasil. Digamos mais precisa- 
mente o capital e certos grupos industriais 
é que estão em tremedeira. E cheios de in- 
dignação estão clamando aos quatro ventos 
contra o que chamam de dumping e exigin- 
do através de pressão que o Governo ame- 
ricano não assine o novo Acordo Internacio- 
nal em 1968. 

2 - A indústria do café solúvel no Brasil 
foi criada há quatro anos passados, em re- 
gime de concorrência pública aberta a todas 
as firmas extrangeiras. Os estímulos ofere- 
cidos não devem ter sido muito vantajosos, 
daí a instalação de [apenas três indústrias. 
Os capitais americanos nem tomaram conhe- 
cimento do fato. 

3 - Devido a boa qualidade e bom tipo 
de café, ao bom gosto capaz de satisfazer o 
mais exigente paladar, conseguiu o café so- 
lúvel do Brasil abrir mercado na America do 
Norte, Grécia, Inglaterra e até nos países da 
área socialista. O aumento das exportações 
atingiram as seguintes cifras: 
1965 15 mil sacas (correspondentes) 
1966 250 mil sacas (correspondentes) 
1967 450 mil sacas (corresp. em estimativa) 

4-0 Brasil coloca seu produto, no mer- 
cado americano, a 96 centavos de dólar, a 
libra peso, enquanto a indústrif de café so- 
lúvel americana só consegue colocar no 
mercado a 1 dólar e dez centavos,  eviden- 

temente a preferência do público consumidor 
tem que ir para o produto melhor e mais 
barato. A indústria brasileira consegue essa 
vantagem por pagar a saca de café verde 
apenas a 4 dólares. O industrial americano 
tem que pagar 37 dólares, isto é o que afir- 
ma o deputado Dominik V. Daniels. Porem 
a realidade é outra: o industrial americano 
não utiliza o café arábica brasileiro, que 
custa realmente esse preço e sim o robusta 
africano, bem mais barato. 

5 - Esse milagre, uma indústria sub-de- 
senvolvida fazer concorrência a um país su- 
per desenvolvido, em parte está condiciona- 
do ao custo da mão de obra. Enquanto que 
o custo médio de um dia de salário ameri- 
cano é de 12 dólares, do brasileiro é de a- 
penas 1 dólar. 

As cinco empresas brasileiras de café so- 
lúvel: a Dominium, em S. Paulo; a Cacique, 
em Londrina; a Vigor, em Cruzeiro; a Brasi- 
leira de Café Solúvel, em Petrópolis e a Pru- 
sol, em Campinas, brevemente irão sentir as 
garras fortes da pressão imperialista dos in- 
dustriais americanos... E como tudo que é 
bom para a America do Norte é bom para o 
Brasil, segundo ilustre diplomata. É bem pos- 
sível qne o que seja Mau para eles seja Mau 
para o Brasil. E desde já vamos nos prepa- 
rando para exportar os grãos de café que a 
indústria americana se encarrega do solubi- 
lizá-lo e nos vender a peso de ouro. 

IPÉ VERMELHO 

... os valores de ontem 
hoje não mais são. 
o bar, a nmte, as ruas 
os homens apressados, \ 
e eu, caminhando lentamente, 
faminto, sujo e odiado. 
saber que amanhã farei o mesmo que fiz hoje, 

[me angustia. 

eu penso num campo verde, 
numa praia deserta com três coqueiros e 
um vento forte. 
penso na liberdade! 
penso na revolução que precisa de mim. 
penso nas noites de desespero que virão. 
eu penso e minha cabeça esquenta. 
eu penso e quero correr. 

gostaria de poder dizer isto agora: 
este risco preto de sujo, de asfalto 
ê o meu caminho 
se há, ou não, volta, pouco me importa. 

o que eu quero ê ter certeza de encontrar o que 
[procuro, 

e o qne procuro não sei o que é, 
mas tenho plena certeza de encontrar. 

pensar - procurar - querer, 
(o poema primeiro) 

eu creio e procuro um deus 
algo maior do que eu, em que eu possa 
apoiar minhas frustrações 
mas algo maior que eu, 
só existe o meu amor. 

correr o mundo, 
gritar a todos os homens, 
lá de cima do polo ... 
conversar com gente, e não com 

[máquinas 
com aparência humana. 

eu alguém com que eu possa conversar, 
conversar sem hipocresia 
que quero uma pátria onde eu possa dar, 
dar sem fazer demagogia. 

não quero fugir, 
quero encontrar, 
não nos livros, 
mas na carne, quero ver e sentir tudo... 
. ..ou quase tudo. 

lutar por algo MAIOR 
quero sair da estagnação! 
deixar minha vida passada e presente, 
no passado. 
construir no futuro, 

um futuro decente 
pensar procurar querer 
querer procurar pensar 
pensar procurar querer 

é a roda que gira, 
como um pião: rodando, 
mudando de lugar mas sem mudar a forma. 
o pião gira, rodopia, dança è por fim cansa 
cansado ele para. 

a gente é o pião, depois de girar, a gente 
se olha e vê que nada mudou, apesar dos 
aparentes esforços. 

... e o pião é multicolor. 

chega a noite, que se quer seguir 
por um caminho, procurando^ 
sem parar, algo que não sabe-se o que é. 

josé liberdade 
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